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Nos três últimos dias para a realização de convenções, neste sábado (3), domingo (4) e segunda-feira (5), partidos políticos escolhem candidatos a 
prefeito, vice e vereadores, além de bater o martelo sobre alianças e coligações para garantir tempo na propaganda eleitoral de rádio e televisão. 

Com a confirmação oficial dos candidatos às prefeituras goianas, partidos preparam campanhas de ruas e, também, a propaganda eleitoral de 
rádio e televisão, que começam em 16 de agosto. Página 7

PARTIDOS DECIDEM 
SEUS CANDIDATOS

Caiado e Daniel vão à
convenção de Leandro

Vilela em Aparecida
Governador Ronaldo Caiado e o vice Daniel Vilela vão comparecer, 
neste sábado, 3, às convenções conjuntas do MDB, União Brasil e 
partidos aliados que darão apoio à candidatura do ex-deputado 

federal Leandro Vilela à prefeitura nas eleições deste ano. Leandro, 
que é sobrinho do ex-prefeito Maguito Vilela, é respaldado também 

pelo ex-prefeito Gustavo Mendanha. Página 9

O PAÍS DOS LIXÕES

Erradicar os lixões do país foi a meta estabelecida pela legislação 
brasileira para a última sexta-feira, 2, data em que ainda existem, no 

entanto, 1.572 lixões e quase 600 aterros controlados, o que coloca os 
prefeitos de cidades que destinam seus resíduos sólidos urbanos a esses 
locais em conflito com a lei. Situação é mais grave nos municípios das 

regiões Norte, Centro-Oeste e Nordeste. Página 3

Goiânia fantasmagórica

Goiânia guarda segredos sombrios que se manifestam através de 
lendas urbanas e histórias sussurradas de boca em boca, de geração 

em geração. Diário da Manhã lista espaços que fazem parte da 
paisagem urbana da Capital goiana e despertam sentimentos de 

temor nas pessoas. Página 14

Trovador da cidade
Legado do cantor e compositor Luiz Melodia sobrevive ao tempo. 
Dono de obra arrebatadora — tanto em termos musicais quanto 

poéticos —, artista começa a ser redescoberto pelas novas gerações 
sete anos após sua morte. DM conversa com expoentes da música 

nacional para entender grandeza de Melodia. Página 11

OURO DA BIA

Judoca Bia Souza fez história nesta sexta-feira ao conquistar a primeira 
medalha de ouro do Brasil nos Jogos Olímpicos de Paris 2024. Em 

uma apresentação impecável na final do individual geral, Bia superou 
adversárias de peso e subiu ao lugar mais alto do pódio, realizando 

sonho que parecia improvável poucos anos atrás. Página 5
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Avião usado pelo tráfico 
internacional é

apreendido após pouso 
forçado em Rio Verde

A coluna ROTA 190 é publicada diariamente neste espaço

Uma pane no motor acabou 
fazendo com que traficantes 
internacionais de drogas per-
dessem mais um avião que 
era usado para trazer entorpe-
centes de outros países para o 
Brasil. A aeronave, pilotada por 
um homem de 26 anos, que já 
havia sido preso anteriormen-
te, foi apreendida após apre-
sentar pane, e pousar perto de 
uma plantação de milho em 
Rio Verde, na região sudoeste 
de Goiás.

Agentes da Guarda Civil 
Municipal (GCM) que estavam 
no Aeródromo de Rio Verde fo-
ram quem, ao perceberem que 
um avião fez um pouso força-
do em uma propriedade rural 
que fica nas proximidades, se-
guiram até o local. Assim que 
visualizaram a aeronave, os 
GCMs perceberam que o pilo-
to, e o passageiro, fugiam cor-
rendo a pé.

Depois de correrem atrás 
dos dois homens por três qui-
lômetros, os guardas conse-
guiram alcançar um deles, que 
se apresentou como sendo 
o piloto do avião. O homem 
que estava com ele como ca-
rona, porém, conseguiu fugir 
da abordagem, após entrar em 
uma camionete, e sair em alta 
velocidade.

Quando detido, o piloto, 
identificado como Renan Félix, 
de 26 anos, contou que havia 
sido contratado, por R$ 2 mil, 
para levar o avião, que pegou 
em uma fazenda em Jataí, até o 
estado do Pará. Dentro da ae-
ronave, os guardas encontra-
ram cinco galões com combus-
tível, roupas e mantimentos.

Levantamentos feitos por 
militares da Companhia de 
Policiamento Especializado 
(CPE), que chegaram em apoio 
aos GCMs constataram que o 
avião estava com um prefixo 
falso, e com seus números de 
identificação adulterados. Tan-
to o piloto, quando a aeronave, 
ficaram sob custódia da Polícia 
Federal em Rio Verde, que dará 
sequência às investigações.

Rota Bolívia Brasil
A suspeita é que os galões 

de combustível que estavam 
dento da aeronave seriam utili-
zados para o abastecimento do 
avião em pistas de pouso clan-
destinas, até a chegada na Bo-
lívia, ou no Paraguai, onde ele 
seria carregado com drogas. 
Esse tipo de transporte aéreo já 
é conhecido pelas polícias, que 
apreenderam em pouco mais 
de um ano, durante ações de-
sencadeadas em Goiás, nove 
helicópteros, e três aviões usa-
dos no tráfico internacional,

De acordo com o que foi 
apurado, Renan já havia sido 
preso anteriormente, por tráfi-
co internacional de drogas. Se-
gundo a polícia, ele não possui 
habilitação para voar (brevê), 
mas atua como piloto há vários 
anos.

A PF trabalha agora para 
descobrir a quem pertence o 
avião, e quem teria contratado 
Renan. O homem que estava 
com ele na aeronave durante 
o pouso forçado, e que conse-
guiu fugir da abordagem dos 
GCMs, ainda não foi identifi-
cado.

Homem é 
esfaqueado após 
marcar encontro 
em aplicativo

Por muita sorte um homem 
que mora em Itumbiara, na re-
gião sul de Goiás, não perdeu 
a vida ao se encontrar com um 
jovem que conheceu através 
de um aplicativo de namoro. 
Quando chegou no local com-
binado, o rapaz com quem 
ele havia conversado estava 
acompanhado por um amigo, 
que, com uma faca, anunciou 
tratar-se de um assalto. No mo-
mento em que tentou escapar 
dos criminosos, que lhe toma-
ram o celular, e a carteira com 
dinheiro, o homem foi esfaque-
ado várias vezes. Socorrido, ele 
foi medicado, e sobreviveu. 
No dia seguinte, a Polícia Civil 
pendeu, ainda em flagrante, os 
dois assaltantes, que acabaram 
autuados por tentativa de latro-
cínio (roubo seguido de mor-
te). A PC divulgou somente as 
idades dos bandidos, 19 anos, e 
20 anos.

Pastor estuprou as 
filhas menores em 
Pontalina

Ainda bastante assustadas, 
e traumatizadas, sem conse-
guir descrever em detalhes por 
quanto tempo foram abusadas, 
duas menores de idade confir-
maram que foram estupradas 
várias vezes pelo pai, que é 
pastor evangélico, e mora em 
Pontalina, na região sul de Goi-
ás. Esta semana, o acusado, que 
não teve a identidade revelada, 
foi preso preventivamente pela 
Polícia Civil. Além de confirmar 
os estupros das duas filhas, que 
hoje tem 14 anos, e 16 anos, a 
polícia investiga a denúncia de 
que o líder religioso teria vio-
lentado sexualmente um outro 
filho, também menor de ida-
de. Durante as investigações, 
os policiais descobriram que o 
pastor já havia sido afastado da 
igreja onde congregava, depois 
que o Conselho Tutelar levou a 
denúncia a outros membros da 
congregação.

Rotam fecha 
laboratório de 
drogas em Goiânia

Após abordagem de rotina, 
que flagrou dois homens trans-
portando pequenas quanti-
dades de drogas, militares da 
Rondas Ostensivas Táticas 
Metropolitana (Rotam) desco-
briram que uma residência no 
Setor Santa Fé, em Goiânia, es-
tava sendo usada como labora-
tório para o refino de entorpe-
centes. Em um dos quartos da 
casa, os policiais encontraram 
cinco quilos de cocaína pura, 
nove peças e maconha, uma 
prensa hidráulica, uma balan-
ça de precisão, além de várias 
embalagens. Os dois homens, 
de 21 anos, e 22 anos, foram 
presos, e autuados em flagran-
te. De acordo com a PM, apesar 
da pouca idade, ambos já res-
pondem a processos por tráfico 
de drogas, e associação para o 
tráfico.  Nomes e imagens deles 
não foram revelados.

Mais de 110 milhões de 
consumidores

irão às compras
O Dia dos Pais deve movimentar R$ 25,56 bilhões no 

comércio. É o que aponta levantamento realizado pela 
Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL)

Wandell Seixas
 
O Dia dos Pais deve movi-

mentar R$ 25,56 bilhões no 
comércio. É o que aponta le-
vantamento realizado pela 
Confederação Nacional de Di-
rigentes Lojistas (CNDL) e pelo 
SPC Brasil, em parceria com a 
Offerwise Pesquisas. De acordo 
com a pesquisa, 68% dos con-
sumidores pretendem comprar 
presentes no Dia dos Pais. Na 
prática, isso significa que 110,9 
milhões de pessoas residentes 
nas capitais devem presentear 
seus entes queridos no segun-
do domingo de agosto.

De acordo com os entrevis-
tados, 32% pretendem gastar 
mais que em 2023, 35% o mes-
mo valor e 19% querem gastar 
menos. Entre aqueles que pre-
tendem gastar mais, 56% de-
sejam comprar presentes me-
lhores, 27% acreditam que os 
preços dos produtos estão mais 
altos e 23% tiveram melhoria 
na renda. Já entre aqueles que 
pretendem gastar menos, 37% 
estão em situação financeira 
difícil, 28% para economizar, 
14% estão desempregados, 
14% precisam pagar dívidas em 
atraso e 12% não conseguiram 
juntar dinheiro.

Sete em cada dez consumi-
dores (70%) acreditam que os 
produtos estão mais caros este 
ano, para 24% estão na mesma 
faixa de preço e 7% estão mais 
baratos. A pesquisa aponta que 
o valor médio dos gastos será 
de R$ 230 ao todo.

“A pesquisa mostra uma 
estabilidade em relação aos 
gastos comparados com o ano 
passado. O consumidor está 
cauteloso e deve fazer muita 
pesquisa antes de comprar os 
presentes”, destaca o presidente 
da CNDL, José César da Costa, 
endossado por Geovar Pereira, 
da Federação dos Dirigentes 
Lojistas de Goiânia.

Itens de vestuário
A maioria dos consumidores 

(78%) pretende pesquisar pre-
ços para economizar antes de 
fazer as compras, sendo que a 
maioria utilizará sites / aplica-
tivos (65%), redes sociais (41%) 
e shopping (35%).

Assim como no ano passa-
do, as roupas correspondem à 
maior parte das intenções de 
compra para a data (47%), se-
guidas de perfumes e cosmé-
ticos (35%), calçados (27%) e 
acessórios (21%), como meias, 
cinto, óculos, carteira e relógio.

A grande maioria (75%) pre-
tende pagar o presente à vista, 
no PIX (38%) e no cartão de dé-
bito (21%). Por outro lado, 34% 
têm intenção de pagar parcela-
do, com destaque para o cartão 
de crédito (31%). Entre os que 
pretendem parcelamento, 30% 
pretendem pagar em três vezes 
e 22% em quatro vezes.

O levantamento aponta ain-
da que 81% pretendem pagar 
sozinho,  enquanto 14% dividi-
rão, com irmãos (35%), com o 
cônjuge (26%) e com os filhos 
(21%). Entre os que pretendem 
dividir, 35% porque é forma de 
reduzir os gastos, 19% estão 
sem dinheiro e 17% querem dar 
um presente melhor.

A maioria (69%) pretende 
compras em shoppings centers 
(28%), lojas (15%) e shopping 
populares (14%). Mas 40% pre-
tendem comprar pela internet, 
sobretudo aplicativos (71%), 
sites (59%) e Instagram (17%).

De acordo com os entrevis-
tados, os principais motivos 
para comprar os presentes em 
sites de varejistas internacio-
nais são: preço baixo (73%), 
maior variedade de produtos 
(46%), economia de gastos 
(37%) e qualidade dos produ-
tos (32%).

Quando se trata dos fatores 
que influenciam no local de 
compra: 48% destacam o preço, 
36% a qualidade dos produtos, 
31% as promoções e descontos 
e 25% pelo frete grátis. O prin-
cipal local de comemoração da 
data será na própria casa (37%).

A vontade de retribuir o ca-
rinho e o esforço do pai (43%), 
considera que o presente é um 
gesto importante (29%).

O problema surge quando 
a vontade de demonstrar gra-
tidão se sobrepõe à respon-
sabilidade sobre as finanças 
pessoais: 24% costumam gastar 
mais do que podem e 10% pre-
tendem deixar de pagar alguma 
conta para realizar a compra.

DIA DOS PAIS

32% pretendem gastar mais que em
2023, 35% o mesmo valor e 19% querem gastar menos



SÁBADO E DOMINGO, SÁBADO E DOMINGO, 03 E 04 DE AGOSTO 03 E 04 DE AGOSTO DE 2024DE 2024 3DM
MEIO AMBIENTE    

dm.com.br

UNIGRAF UNIDAS GRÁFICAS E EDITORA LTDA


CNPJ: 00.424.275/0001-52

Fábio Nasser


Fundador


Welliton Carlos


Editor-Geral


Júlio Nasser


Presidente

Fundado em 12 de março de 1980

Preço das assinaturas - R$ 49,90/mês | R$ 598,00/ano


Vendas avulsas - Goiás, Tocantins, Distrito Federal e Mato Grosso


Dias úteis: R$ 2,50 | Domingo: R$ 3,50

Ulisses Aesse


Editor-chefe de 

reportagem e 

coordenador de pauta

Helton Lenine 

Polxticw

Patricm de ioronho

Internacional e Ciência

dm.com.br acervo de

edições

dm digital

Departamento Comercial - (62) 3267-1000 - comercial@dm.com.br


Redação - online@dm.com.br


Circulação | Assinaturas - (62) 3267-1000

Av. Anhanguera, 2.833, Setor Leste Universitário, CEP: 74.610-010 Goiânia-Goiás Caixa postal: 103 

Os artigos e matérias são de responsabilidade dos seus autores 


e não refletem a opinição do vexculo Jornal Diário da Manhã

Brasil, o país dos lixões
Erradicar os lixões do país foi a meta estabelecida pela legislação brasileira para esta 

sexta-feira (2), data em que ainda existem, no entanto, 1.572 lixões e quase 600 aterros 

FOLHAPRESS

Erradicar os lixões do país 
foi a meta estabelecida pela 
legislação brasileira para esta 
sexta-feira (2), data em que ain-
da existem, no entanto, 1.572 
lixões e quase 600 aterros con-
trolados —o que coloca os pre-
feitos de cidades que destinam 
seus resíduos sólidos urbanos a 
esses locais em conflito com a 
lei. A situação é mais grave nos 
municípios das regiões Norte, 
Centro-Oeste e Nordeste.

Trata-se de uma pauta do 
século passado, uma vez que 
a destinação final do lixo “em 
condições que não tragam in-
conveniente à saúde e ao bem-
-estar público” já estava previs-
ta na lei 1.230 de 1954, assinada 
pelo então presidente Café Fi-
lho (1899-1970), sobre normas 
gerais de proteção da saúde.

Em sua versão do século 21, 
o prazo vencido agora é uma 
prorrogação do limite deter-
minado pela PNRS (Política 
Nacional de Resíduos Sólidos), 
de 2010, que previa para 2024 o 
fim de todos os lixões e a con-
sequente disposição adequada 
dos resíduos sólidos urbanos 
de todos os municípios.

Este não é o caso de lixões e 
aterros controlados porque eles 
não protegem o solo dos con-
taminantes produzidos na de-
composição, que podem atin-
gir os lençóis freáticos, além de 
atraírem vetores causadores de 
doenças e de emitirem gases de 
efeito estufa, responsáveis pela 
crise climática.

Mesmo assim, esses locais 
foram o destino de cerca de 33 
milhões de toneladas de resí-
duos sólidos urbanos em 2022, 
ou 43% do lixo gerado naquele 
ano, segundo levantamento da 
Abrema (Associação Brasileira 
de Resíduos e Meio Ambiente).

Aterros sanitários
Aterros sanitários, ao con-

trário, são obras de engenharia 
com licença ambiental, que 
protegem o solo e as águas dos 
poluentes produzidos pelo lixo 
enquanto capturam parte do 
metano emitido após o aterra-
mento de resíduos.

Os custos ambientais e cli-
máticos da poluição gerada 
pela má gestão de resíduos no 
Brasil e os respectivos danos à 
biodiversidade e à saúde hu-
mana foram da ordem de R$ 
97 bilhões em 2020, de acordo 
com estudo feito para a série 
Além do Lixo, da Folha, pela 
consultoria S2F Partners com 
cálculos do grupo GMWO2024, 
responsável pela análise de 
dados do relatório global de 
gestão de resíduos de 2024 da 
ONU.

“Governos, Ministério Pú-
blico, Tribunais de Contas e 
as próprias agências de meio 
ambiente dos estados estão to-
dos sendo omissos nesta pau-
ta”, avalia Carlos da Silva Filho, 
presidente da Associação Inter-
nacional de Resíduos Sólidos 
(ISWA, na sigla em inglês) e 
consultor da ONU para o tema.

“Historicamente, a gente 
fica tentando uma bala de pra-
ta, uma solução miraculosa, 
que só posterga o problema. 
Estamos jogando no lixão al-
guns bilhões de reais por ano”, 
afirma ele. “Temos casos de 
sucesso em alguns estados por-
que houve uma integração e 
uma pressão do Ministério Pú-
blico e do Tribunal de Contas, 
que passou a rejeitar as contas 
de gestões municipais que fa-
zem uso de lixão.”

Erradicação dos lixões
Alagoas foi o primeiro esta-

do do país a erradicar lixões, 
em 2018, a partir desse tipo de 
ação conjunta. Pernambuco e 
Mato Grosso do Sul também 
caminham na mesma direção. 
“A presença de lixões, além de 
responsabilidade administra-
tiva, também configura crime”, 
explica Luciano Loubet, pro-
motor de Justiça do núcleo am-
biental do Ministério Público 
de Mato Grosso do Sul.

“Aqui no MS a gente reduziu 
de 80% de lixões para 6%. E os 
estados que avançaram neste 
sentido tiveram articulação en-
tre órgãos ambientais, Ministé-
rio Público, Tribunal de Contas 
e prefeituras para buscar solu-
ções possíveis.”

Acordos de não persecução 
penal têm sido feitos com pre-
feitos que se comprometem 
com a mudança de paradigma 
na gestão de resíduos, enquan-
to ações penais são reservadas 
àqueles que insistem no mode-
lo ilegal.

Um levantamento feito pelo 
MMA (Ministério do Meio Am-
biente e Mudança do Clima) 
junto a 287 municípios apon-
tou que 79% dessas gestões 
afirmam não ter disponibilida-
de de recursos financeiros para 
encerrar lixões.

Enquanto a destinação de 
resíduos para esses lugares cos-
tuma não ter custo direto para 
os cofres das cidades, cada to-
nelada de resíduo enviado para 
um aterro sanitário custa, em 
média, R$ 90 para ser aterrada. 
O Brasil produz, em média, 200 
mil toneladas de resíduos sóli-
dos urbanos por dia.

Jornalista Mariana 
Martins tem que 
trocar prótese após 
infecção bacteriana
Hélio Lemes

Após passar por um proce-
dimento cirúrgico para troca 
das próteses de silicone, a jor-
nalista Mariana Martins, de 36 
anos, teve que voltar ao centro 
cirúrgico para trocar as próteses 
após ser infectada por uma mi-
crobactéria.

A jornalista usou as suas re-
des sociais, para falar sobre o 
assunto. Na postagem, Mariana 
contou que fez a cirurgia para 
realizar um sonho, mas que 
após quatro meses ao olhar no 
espelho o sentimento foi frus-
tração.

Após a cirurgia ela começou 
a sentir dores poucos dias de-
pois do procedimento. Mariana 
procurou os médicos que orien-
taram a  jornalista a fazer a reti-
rada das próteses.

Além da retirada, ela segue 
fazendo um tratamento com 
antibiótico que pode durar 
mais de um ano. ‘’Foram mui-
tos dias de dor, preocupação e 
incerteza’’, contou emocionada.

Mariana disse não ter sido 
um ‘’erro médico’’, mas uma 
contaminação do ambiente 
hospitalar. Ela denunciou a si-
tuação para a Vigilância Sani-
tária.

As micobactérias são conhe-
cidas por serem muito resisten-
tes. A transmissão em hospital 
pode estar relacionada à má hi-
giene de instrumentos e apare-
lhos cirúrgicos, ou até mesmo, 
à água e comida contaminadas.

Moraes concede 
domiciliar a falsa 
biomédica presa por 
morte de modelo 
em GO

O ministro do STF, Alexandre 
de Moraes, concedeu prisão do-
miciliar para a empresária e fal-
sa biomédica Grazielly da Silva 
Barbosa, investigada pela morte 
de Aline Maria Ferreira, após a 
realização de um procedimento 
estético no bumbum.

Grazielly estava presa des-
de o dia 3 de julho. Defesa da 
empresária recorreu à Justiça 
para que ela fosse à domiciliar 
sob a justificativa de que a in-
vestigada é ré primária, possui 
residência fixa, tem uma filha 
de 9 anos que depende da mãe 
e atualmente está sob os cui-
dados de uma tia enquanto ela 
permanece encarcerada, além 
de estar com os pais em trata-
mento contra um câncer malig-
no. Anteriormente, o Tribunal 
de Justiça de Goiás e o Superior 
Tribunal de Justiça indeferiram 
o pedido, que foi parar no Su-
premo Tribunal Federal.

Moraes acolheu pedido da 
defesa por entender que a pri-
são domiciliar da empresária 
é “adequada” porque ela tem 
uma filha de 9 anos. “Atento a 
essas particularidades, reputo 
cabível a substituição da pri-
são preventiva pela segregação 
domiciliar, por ser medida que 
se revela, a um só tempo, ga-
rantidora da proteção à mater-
nidade, à infância e ao melhor 
interesse do menor e também 
suficiente para preservar a or-
dem pública, a aplicação da lei 
penal e a regular instrução cri-
minal”, destacou o ministro em 
sua decisão.

Ministro aplicou medidas 
cautelares que deverão ser 
cumpridas pela investigada. 
Moraes determinou que a em-
presária não pode sair de casa 
sem autorização judicial, sob 
o risco do restabelecimento da 
custódia preventiva, “que po-
derá novamente ser decretada, 
a qualquer tempo, caso sobre-
venha excepcional situação que 
exija a adoção de medida mais 
gravosa”.

Grazielly é investigada por 
três crimes: por atentar contra 
as relações de consumo ao su-
postamente mentir e enganar 
os clientes sobre sua qualifica-
ção profissional; por exercício 
ilegal da medicina; por possível 
lesão corporal seguida de mor-
te, no caso do óbito de Aline 
Maria. (Folhapress).

YouTube abriga 
3.500 vídeos 
de propaganda 
enganosa de 
‘tigrinho’ e caça-
níqueis online

A portaria da Fazenda desta 
quinta-feira (1º), que aumenta-
rá responsabilidade dos envol-
vidos em propaganda de jogos 
de azar, vem a público depois 
de redes sociais já estarem in-
festadas de vídeos divulgando 
as apostas.

Novo levantamento da Folha 
de S.Paulo mostra milhares de 
vídeos no YouTube com rotei-
ros parecidos que fazem propa-
gandas positivas para jogos de 
cassino online.

Municípios descumprem prazo para fim dos lixões, e Brasil ainda tem mais de 1.500
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Prefeitura autoriza teletrabalho para 
servidores que têm filhos com autismo

Redação

Servidores públicos munici-
pais de Goiânia com cônjuges, 
filhos ou dependentes com 
Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA) já podem exercer 
suas atividades em regime de 
teletrabalho, após sanção da 
lei 11.235, publicada no Diário 
Oficial do Município (DOM) de 
quarta-feira (31/7).

Segundo o texto, a conces-

são do benefício para servi-
dores municipais ficará con-
dicionada à apresentação de 
laudo médico e da Carteira de 
Identificação da Pessoa com 
TEA, bem como à avaliação 
pelo Serviço Especializado em 
Segurança e Medicina do Tra-
balho (Sesmt). No caso dos ser-
vidores do Executivo, que tam-
bém deverão apresentar laudo 
médico e a carteira de identifi-
cação, a avaliação ficará a cargo 
da Junta Médica do Município.

Na iniciativa privada, a Con-
solidação das Leis do Trabalho 
(CLT) não tem dispositivo que 
discorra sobre o tema, mas é 
possível garantir a redução de 
jornada via Justiça do Trabalho. 
Casos de trabalhadores pais ou 
responsáveis por crianças com 
TEA, dos setores público e pri-
vado, têm conseguido na Jus-
tiça o direito à redução de jor-

nada de trabalho sem desconto 
salarial para poderem dedicar 
tempo necessário aos cuida-
dos aos filhos ou dependentes. 
O entendimento do judiciário 
trabalhista tem se baseado na 
Lei 8.112/1990, que prevê ho-
rários especiais para servidores 
públicos federais, quando esses 
têm sob sua responsabilidade 
dependentes com deficiências. 

Pais e responsáveis de filhos 
com transtorno do espectro 
autista necessitam dedicar seu 
tempo ao trabalho de cuidado 
de seus filhos, já que a rotina 
envolve diversas atividades 
como levar a criança ou adoles-
cente a médicos, terapeutas e 
demais cuidados. Muitas vezes 
a Justiça determina que haja 
uma redução, mas há também 
a alteração do regime de traba-
lho para o home office.

Concessão do benefício ficará condicionada à apresentação de
laudo médico e da Carteira de Identificação da Pessoa com TEA

Lei pode se tornar 
referência para decisões 
na iniciativa privada. 
Redução de jornada 
para cuidado com filhos 
PCD garante princípios 
da dignidade humana e 
promove igualdade de 
oportunidades

Avenida Perimetral Norte passa por 
reconstrução asfáltica em novo trecho

Redação

Será iniciada nesta segun-
da-feira (5/8) a sinalização 
para desvio do trânsito entre 
a GO-070 e a Avenida Cunha 
Gago, no Setor Capuava, na 
Avenida Perimetral Norte, que 
passa por reconstrução asfálti-
ca. O trabalho não impedirá o 
tráfego de veículos, que deve 
fluir pelas vias laterais, onde já 
foram executados os serviços 
de recuperação. 

O cronograma prevê a con-
clusão desse trecho de 1,2 
quilômetro em até 30 dias. 
Depois, a reconstrução asfál-
tica avança para o trecho en-
tre a Avenida Cunha Gago e a 
Rua Amapá, na Vila João Vaz, 
num total de 900 metros. A 
obra deve ficar pronta em até 
20 dias.

Até agora, são mais de 11 
quilômetros de via reconstruí-
da, considerando as pistas dos 
dois sentidos, o que represen-
ta 44,82% do projeto. Foram 
entregues os trechos 1 (entre 
a Praça do Expedicionário, no 

Setor Santa Genoveva e o via-
duto da GO-080), 2 (entre o 
viaduto da GO-080 e a Avenida 
Pedro Paulo de Souza, no Setor 
Goiânia 2), 3 (entre a Avenida 
Pedro Paulo de Souza e o Via-
duto Iris Rezende) e 4 (entre 
o viaduto e a Avenida Eurico 
Viana, Jardim Diamantina).

COMO FICA O TRÂNSITO
Primeira etapa: sentido 
Oeste/Leste

Bloqueio total pelo período 
de 15 dias do corredor princi-
pal interno da Avenida Peri-
metral Norte entre a GO-070 x 
Avenida Cunha Gago.

O condutor que trafega 
sentido Oeste/Leste terá que 
adentrar na via vicinal (pista 
local/lateral) da Avenida Pe-
rimetral Norte até a Avenida 
Cunha Gago e acessar nova-
mente a Avenida Perimetral ao 
corredor principal para conti-
nuar sua rota destino. 

Restrição de estaciona-
mento: proibição de Parada e 
estacionamento em toda a via 
vicinal da Avenida Perimetral 
Norte, sentido Oeste/Leste.

Segunda etapa: sentido 
Leste/Oeste

Bloqueio total pelo período 
de 15 dias do corredor princi-
pal interno da Avenida Peri-
metral Norte entre a GO-070 x 
Avenida Cunha Gago.

O condutor que trafega 
sentido Leste/Oeste terá que 
adentrar na via vicinal (pista 
local/lateral) da Avenida Pe-
rimetral Norte até a GO-070 
para continuar sua rota desti-
no. 

Restrição de 
estacionamento: 

Proibição de Parada e esta-
cionamento em toda a via vici-

nal (pista local/lateral) da Ave-
nida Perimetral Norte sentido 
Leste/Oeste 

Bloqueio total pelo período 
de 20 dias do corredor interno 
da Avenida Perimetral Norte 
entre a Avenida Cunha Gago x 
Rua Amapá.

Neste ponto será implanta-
da temporariamente uma mão 
inglesa sentido Oeste/Leste, 
portanto o condutor que tra-

fega sentido Leste irá acessar a 
via normalmente, e o condutor 
que segue sentido Oeste deve-
rá acessar a mão inglesa para 
continuar sua rota de destino.

Restrição de 
estacionamento: 

Proibição de Parada e es-
tacionamento em toda a via 
vicinal da Avenida Perimetral 
Norte.

Tráfego de veículos deve 
fluir pelas vias laterais, 
onde já foram executados 
serviços de recuperação, 
no perímetro entre a GO-
070 e a Avenida Cunha 
Gago, no Setor Capuava

Ação Humana é a principal causa
de incêndios em Senador Canedo

Redação

A estiagem prolongada, que 
teve início em maio e deve per-
sistir até meados de setembro, 
elevou a preocupação com os 
incêndios em Senador Canedo. 
Com o clima árido, o número de 
ocorrências envolvendo o fogo 
cresceu significativamente. Se-
gundo o 14º Batalhão Bombeiro 

Militar, que atua no município, 
já foram registradas 168 ocor-
rências de incêndio em vegeta-
ção, representando um aumen-
to de 35% em relação ao mesmo 
período do ano passado.

Além dos danos ao meio am-
biente, a fumaça resultante dos 
incêndios tem causado sérios 
problemas de saúde na popula-
ção. Os prontos-socorros da ci-

dade registraram um aumento 
na demanda por atendimento 
médico, com 810 casos relacio-
nados a problemas respirató-
rios, afetando principalmente 
crianças. Um exemplo é o caso 
dos gêmeos Jander Felipe e 
Enzo Gabriel, de 10 anos, que 
sofrem de asma e enfrentam cri-
ses frequentes devido à fumaça 
dos incêndios.

“A saúde respiratória deles e 
de todos na casa não está boa 
porque a vizinha está queiman-
do lixo e mato. Sempre tenho 
que manter portas e janelas fe-
chadas para evitar a fumaça in-
tensa. Na semana passada, eles 
tiveram uma crise forte e preci-
saram ir à UPA para tratamento”, 
relata a mãe, Jéssica Soares.

A saúde é afetada pelos in-

cêndios devido aos elementos 
tóxicos presentes na fumaça. As 
partículas nela contidas se de-
positam nas vias respiratórias e 
pulmões, causando irritação e 
prejuízo na circulação sanguí-
nea, o que pode gerar sintomas 
como tosse, espirros, dor de gar-
ganta, irritação ocular e até falta 
de ar.

ENTENDA AS MODIFICAÇÕES NA
PERIMETRAL DURANTE AS OBRAS
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Bia Souza conquista o
primeiro ouro do Brasil

Agência Brasil

O esporte brasileiro con-
quistou a primeira medalha 
de ouro nos Jogos Olímpicos 
Paris 2024, com a vitória da 
judoca Beatriz Souza sobre 
a israelense Raz Hershko na 
final da categoria +78kg femi-
nino.

A vitória foi desenhada 
logo nos primeiros 30 segun-
dos de luta, quando a brasi-
leira conseguiu um wazari 
ao derrubar a israelense, em 
meio a uma tentativa de apli-
car um o-soto-gari – varrida 
por fora da perna da adver-
sária, empurrando-a contra o 
pé. Com a queda da israelen-
se, a brasileira abriu a pontu-
ação.

Com duas advertências 
por falta de iniciativa, o com-
bate continuou com a isra-
elense quase aplicando um 
golpe que poderia igualar o 
placar, mas Beatriz soube se 
desvencilhar, evitando tocar 
o solo com sua lateral ou as 
costas.

A brasileira, então, se 
manteve concentrada, admi-
nistrando a vantagem, com a 

israelense já demonstrando 
cansaço.

A vitória colocou o Bra-
sil na 18ª posição no quadro 
geral, com uma medalha de 
ouro, três de prata e três de 
bronze.

O esporte brasileiro con-
quistou a primeira medalha 
de ouro nos Jogos Olímpicos 
Paris 2024, com a vitória da 
judoca Beatriz Souza sobre 
a israelense Raz Hershko na 
final da categoria +78kg femi-
nino.

A vitória foi desenhada 
logo nos primeiros 30 segun-
dos de luta, quando a brasi-
leira conseguiu um wazari 
ao derrubar a israelense, em 
meio a uma tentativa de apli-
car um o-soto-gari – varrida 
por fora da perna da adver-
sária, empurrando-a contra o 
pé. Com a queda da israelen-
se, a brasileira abriu a pontu-
ação.

Com duas advertências 
por falta de iniciativa, o com-
bate continuou com a isra-
elense quase aplicando um 
golpe que poderia igualar o 
placar, mas Beatriz soube se 
desvencilhar, evitando tocar 
o solo com sua lateral ou as 
costas.

A brasileira, então, se 
manteve concentrada, admi-
nistrando a vantagem, com a 
israelense já demonstrando 
cansaço.

A vitória colocou o Bra-
sil na 18ª posição no quadro 
geral, com uma medalha de 
ouro, três de prata e três de 
bronze.

Em uma apresentação 
impecável na final do 
individual geral, Bia 
superou adversárias de 
peso e subiu ao lugar mais 
alto do pódio, realizando 
um sonho que parecia 
improvável poucos anos 
atrás

A ginasta brasileira Bia Souza fez história nesta sexta-feira ao conquistar
a primeira medalha de ouro do Brasil nos Jogos Olímpicos de Paris 2024

Léon Marchand conquista
quatro ouros olímpicos em Paris

Patrick de Noronha

O nadador francês Léon 
Marchand entrou para a his-
tória ao conquistar quatro 
medalhas de ouro nos Jo-
gos Olímpicos de Paris 2024. 
Aos 22 anos, ele se tornou o 
primeiro nadador a alcançar 
esse feito em uma única edi-
ção olímpica desde Michael 
Phelps em Pequim 2008.

Marchand começou sua 
campanha vitoriosa com o 
ouro nos 400m medley indi-
vidual. Em seguida, ele triun-
fou nos 200m medley e nos 
200m borboleta, quebrando 
o recorde olímpico em ambas 
as provas.

Para coroar sua partici-
pação histórica, o prodígio 
francês ainda liderou o re-
vezamento 4x200m livre da 
França ao topo do pódio. 
Com suas quatro medalhas 
douradas, Marchand se es-
tabeleceu definitivamente 
como o novo astro da natação 
mundial.

Ele se junta a nomes len-

dários como Michael Phelps, 
Mark Spitz e Ian Thorpe no 
seleto grupo de nadadores 
com quatro ou mais ouros em 
uma única Olimpíada. O de-
sempenho extraordinário de 
Marchand em casa, diante de 
sua torcida, marca o ápice de 
uma trajetória meteórica.

Após um surpreendente 
bronze nos 400m medley em 
Tóquio 2020, ele dominou o 
Mundial de 2023, com cin-
co medalhas de ouro. Agora, 
com apenas 22 anos, Mar-
chand já acumula nove ouros 
olímpicos e mundiais combi-
nados.

A façanha de Léon Mar-
chand ficará para sempre 
gravada nos anais do esporte 
francês e olímpico. Sua deter-
minação, talento e consistên-
cia o alçaram ao patamar dos 
maiores nomes da história da 
natação. E com sua juventu-
de, Marchand promete seguir 
colecionando títulos e recor-
des nas piscinas pelo mundo 
afora nos próximos anos.

Aos 22 anos, Léon tornou-se o primeiro nadador a alcançar esse feito
em uma única edição olímpica desde Michael Phelps em Pequim 2008

OLIMPÍADAS DE PARIS
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Republicanos consolida 
apoio a Mabel para disputa 
ao Paço Municipal no pleito 

Executivas nacionais dos
partidos detêm poder
sobre o Fundo Eleitoral

Redação

Maioria da executiva metro-
politana e pré-candidatos do 
Republicanos à Câmara Muni-
cipal decidiram que o partido 
vai apoiar o pré-candidato da 
base governista, o empresário 
e ex-deputado federal Sandro 
Mabel (União Brasil), na dis-
puta à prefeitura de Goiânia. A 
adesão da legenda ao projeto 
da base caiadista será ratificada 
na convenção partidária deste 
domingo (4).

O Republicanos enfrenta 
discordância dentro do diretó-
rio municipal. Dois vereadores, 
Isaías Ribeiro e Geverson Abel e 
o secretário de Governo, Jovair 
Arantes não concordam com a 
posição do diretório estadual 

e defendem apoio ao prefeito 
Rogério Cruz (Solidariedade), 
que concorre à reeleição. Du-
rante convenção do PDT, no 
último sábado, 27,

A presidente do Republi-
canos na capital, vereadora 
Sabrina Garcez, deverá ficar 
por conta de fazer o convenci-
mento dos membros da legen-
da que apoiam a permanência 
com Cruz.

Com o Republicanos em sua 
aliança, Sandro Mabel ficará à 
espera do PP e do Novo, com 
quem tem articulado – este últi-
mo mantém a pré-candidatura 
do empresário Leonardo Rizzo 
na disputa ao Paço municipal. 
O ex-deputado federal também 
recebeu o apoio do Podemos,

Lideranças do Republicanos apoiam Sandro Mabel

Agência Brasil

Conforme estabelecido pela 
legislação eleitoral, as campa-
nhas municipais dos partidos 
devem contar com duas formas 
principais de financiamento: 
os Fundos Eleitoral e o Partidá-
rio. Neste ano, a estimativa é de 
que o Fundo Partidário dê R$ 
1.2 bilhões às siglas, enquanto 
o Fundo Eleitoral entre com R$ 
5 bilhões. Em todos os contex-
tos, os critérios de distribuição 
desse montante são definidos 
pelas Executivas Nacionais dos 
partidos. 

Pensando nos R$ 5 bilhões 
do Fundo Eleitoral, o Partido 
Liberal (PL), o Partido dos Tra-
balhadores (PT), Progressistas 
(PP) e o Movimento Demo-

crático Brasileiro (MDB) são, 
respectivamente, as siglas com 
maiores valores destinados. 
Os critérios para distribuição 
entre os partidos estão ligados 
à participação das siglas no 
pleito anterior. Dentro das si-
glas, o único critério respeitado 
unanimemente é o limite legal 
para reserva de vagas ligadas às 
questões de raça e de gênero. 

Cada legenda precisa di-
vulgar resolução indicando os 
critérios que serão adotados 
para definir a distribuição dos 
recursos internamente. Os do-
cumentos publicados até então 
colocam critérios vagos, e em-
purram poder de decisão para 
as Executivas Nacionais de 
cada partido. 

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

‘Nossas dúvidas são traidoras e nos fazem perder o que, 
com frequência, poderíamos ganhar, por simples 

Hoje o sábado promete para quem curte o bom e o velho 
rock’n’roll. A banda goiana Gladio Tempus se apresenta no 
Full Metal Festival juntamente com outras três bandas: Realife,  
Requien e Arvak. Segundo a organização, a noite de shows 
começa às 19h com discotecagem. As bandas entram no palco 
à partir das 21h. Formada em Goiânia, a Gladio Tempus vem 
se destacando na cena musical devido a alta qualidade técnica, 
amplo projeto autoral e músicas que tem agitado o público em 
suas apresentações. A banda assinou recentemente contrato 
para gravar seu novo álbum  nos EUA em fevereiro de 2025 no  
estúdio Morrisound Records, que produziu inúmeros artistas 
e bandas famosas (Ozzy Osbourne, Jonh Travolta, Beyoncé, 
Bruce Springsteen, Sepultura, Deep Purple e vários outros). Será 
no De Leon Music Pub, na Rua 86, 605, Setor Sul. Já a banda 
Banda 321, formada por Goiano Sidney, na guitarra; Ireno Vícios, 
no baixo; Alex Podrão, no vocal; guitarra, Marcos Cardoso e 
na batera, Diego, se apresenta no Churrascore 2024, no CRJ, 
na Avenida Anhanguera com a BR-153. A todo, serão vários 
shows, com as bandas Murder, Corja, Holy Bar, Lethal Kalongi , 
Leon (Sutor e DJ Zago). 
As apresentações 
começam a partir das 
15h. Também haverá 
a apresentação do DJ 
Piratha. A entrada é 
um quilo de alimento 
não perecível e um 
pedaço de carne, para 
assar e completar o 
Churrascore.

lA CEO e fundadora do Mandarin SPA 
Urbano, Deborah Machado, completa 
mais um ano de vida. Ela passa a 
data participando da 2ª Conferencia 
Internacional da AME, em Barueri (SP), 
promovido pela Associação Internacional 
de Mulheres Empreendedoras (AME). No 
retorno, celebra seu aniversário junto 
com o filho, Manoel Ítalo, aniversariante do dia 10.
lNa última quinta, a empresária Silvinha 

Borda de Água completou mais um 
ano de vida e, hoje sábado, dia 03 
de agosto, é a vez de seu marido, o 
empresário português, Filipe Borda de 
Água, brindar seu aniversário. 
lNa Turquia, o Instagram passa a 

ser bloqueado sob a alegação de 
‘conteúdos problemáticos’. Se fosse por isso, o Brasil...
lUma coisa é certa: o apoio do governo dos EUA à Israel 

na guerra contra os palestinos ajudou a derrubar Biden. 
l’E Deus limpará de seus olhos toda a lágrima; e não haverá 

mais morte, nem pranto, nem clamor, nem dor; porque já as 
primeiras coisas são passadas.’ - Apocalipse 21:4.

Sábado com muito 
rock movimenta Gyn 

Luto
Nas suas redes sociais o 
deputado estadual Antônio 
Gomide (PT) lamentou o 
falecimento do Bispo Auxiliar 
de Anápolis, Dom Dilmo. 
 
Inspiração
‘Seu legado de fé e 
dedicação permanece como 
exemplo inspirador. Nossos 
mais sinceros sentimentos e 
solidariedade à família e aos 
que foram tocados por sua 
missão’, declarou Gomide. 

Clima
O recuo histórico das  
geleiras nos Andes preocupa 
a ciência e, lógico, toda 
a humanidade.  

O futuro
A verdade é que a Terra está 
passando por mudanças 
climáticas que vão provocar 
milhões de mortes ainda. 
Ou, em outras palavras,  
o fim dessa civilização. 

Exposição
Hoje, a Cerrado Galeria 
abre oportunidade única ao 
público. A partir das 11h, 
pessoas de todas as idades 
poderão fazer uma visita à 
exposição ‘Mar de Incertezas’, 
com mediação de Selma 
Parreira, que é a artista 
que assina as obras.  

Acesso
A iniciativa objetiva 
aproximar o público da 
artista e contribuir para a 
democratização do acesso 
à arte e à cultura, além de 
trazer esse olhar diferenciado 
de quem criou as peças. O 
evento terá entrada gratuita. 
A Cerrado Galeria fica na Rua 
84, nº 61, no Setor Sul.

Olimpíadas
Bem na lanterninha das 
Olimpíadas da França... Esse 
é o Brasil, que não apoia 
os esportes ou que ainda 
patina ao escolher seus 
representantes... 

Privilégios
O certo é que o Brasil ainda 
elitiza algumas modalidades 
e esquece outras, como, por 
exemplo, a marcha atlética.

‘LAMENTAVELMENTE, A VENEZUELA NÃO É MAIS UMA DEMOCRACIA, E ENQUANTO NÃO FOREM APRESENTADAS AS ATAS QUE COMPROVEM A VERIFICAÇÃO DO 
RESULTADO ELEITORAL, NÃO É POSSÍVEL O RECONHECIMENTO DO REGIME DO SENHOR NICOLÁS MADURO’, LÍDER DO GOVERNO NO CONGRESSO NACIONAL,  

O SENADOR RANDOLFE RODRIGUES (PT-AP)

Frente partidária ampla em Jataí 
O PL de Jataí realizou ontem a sua 
convenção, quando lançou oficialmente a 
candidatura de Geneilton Assis e Flaviane 
Scopel para prefeito e vice, respectivamente. 
A frente partidária conta com Republicanos, 
PSDB, Novo, PRD e Progressista, que se 
unem para quebrar o ciclo de controle político de Humberto 
Machado que está em seu quinto mandato no Executivo 
municipal. Na foto, os dois candidatos com Wilder de Moraes.
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Partidos definem nomes e acertam 
alianças na corrida às prefeituras

Helton Lenine

Nos três últimos dias para 
a realização de convenções, 
neste sábado (3), domingo (4) 
e segunda-feira (5), os partidos 
políticos escolhem os candida-
tos a prefeito, vice e vereadores, 
além de bater o martelo sobre 
alianças e coligações para ga-
rantir tempo na propaganda 
eleitoral de rádio e televisão.

Com a confirmação oficial 
dos candidatos às prefeituras, 
os partidos preparam as cam-
panhas de ruas e, também, a 
propaganda eleitoral de rádio e 
televisão, que começam em 16 
de agosto.

O governador Ronaldo 
Caiado, presidente estadual 
do União Brasil, tem se empe-
nhado em fortalecer o projeto 
eleitoral do empresário Sandro 
Mabel (UB), em Goiânia, do 
ex-deputado federal Leandro 
Vilela (MDB), em Aparecida de 
Goiânia, e de Eerizânia Freitas 
(UB), e Anápolis.

O vice-governador Daniel 
Vilela, presidente estadual do 
MDB, também tem atuado 
em favor dos candidatos de 
seu partido, principalmente 
em Aparecida de Goiânia, Rio 
Verde, Catalão, Jataí e Minei-
ros. Vilela também defende os 
candidatos a prefeito do União 
Brasil e de outros partidos da 
base aliada.

Em Rio Verde, a base do 
governo Caiado/Daniel apoia 
o médico Wellington Carri-
jo (MDB); em Jataí, o prefeito 
Humberto Machado (MDB), 
que concorre à reeleição: em 
Catalão, Velomar Rios (MDB). 
e em Mineiros, o prefeito Aleo-
mar Rezende (MDB), também 
postula a reeleição.

Goiânia
Em Goiânia, o senador Van-

derlan Cardoso (PSD) finaliza 

as conversas em busca de de-
finição de candidatura a vice-
-prefeito e também a chapa de 
vereadores. Cardoso não con-
seguiu atrair partidos para o 
seu projeto eleitoral.

A deputada federal Adriana 
Accorsi (PT) tem apoio do PC 
do B, PV e PMDB. O PSB indi-
cou o Professor Jerônimo Ro-
drigues para vice-prefeito.

O ex-deputado federal e em-
presário Sandro Mabel (União 
Brasil) deverá escolher uma 
mulher para candidata a vice-
-prefeita. Ele amplia a base de 
apoio de partidos: União Brasil, 
MDB, Avante, Agir, Republica-
nos e Progressistas.

O ex-deputado federal Fred 
Rodrigues (PL) espera resposta 
do DC para indicação do ex-
-deputado estadual Delegado 
Humberto Teófilo para vice-

-prefeito. O bolsonarista está 
tendo dificuldades para atrair 
partidos.

O prefeito Rogério Cruz (So-
lidariedade) tem respaldo do 
PDT e Mobiliza, mas conversa 
com outras legendas, Ainda 
não escolheu o candidato a 
vice, mas será indicação de um 
partido aliado.

Matheus Ribeiro (PSDB), 
Leonardo Rizzo (Novo) e Pro-
fessor Pantaleão (UP) não am-
pliaram os apoios partidários. 
Rizzo escolheu o empresário 
Lauro Naves para vice-prefeito 
em sua chapa.

Aparecida de Goiânia
Ronaldo Caiado, Daniel 

Vilela e o ex-prefeito Gusta-
vo Mendanha participam de 
eventos da pré—campanha do 
ex-deputado federal Leandro 

Vilela em Aparecida de Goiâ-
nia. Leandro substituiu o pre-
feito Vilmar Mariano, que não 
decolava nas pesquisas eleito-
rais. Vilela conta com o apoio 
de seis partidos.

O deputado federal Pro-
fessor Alcides é a opção do PL 
bolsonaristas para o embate 
eleitoral deste ano na cidade. 
Ele tem em sua aliança dez 
partidos. O próprio Bolsonaro 
participa da pré-campanha de 
Alcides.

Anápolis
O deputado estadual e ex-

-prefeito Antônio Gomides 
(PT) prepara uma frente de 
centro-esquerda para concor-
rer à prefeitura de Anápolis. Já 
recebeu o apoio do PC do B, PV, 
PDT e outras siglas.

O empresário e suplente de 

deputado federal Márcio Cor-
rêa é a opção do PL bolsonaris-
ta. Ele conversa com partidos e 
deve oferecer a candidatura a 
vice para o MDB.

A servidora pública Eeri-
zânia Freitas, do União Brasil, 
vai disputar a prefeitura com o 
apoio do governador Ronaldo 
Caiado e do prefeito Roberto 
Naves. Ele busca o apoio de 
partidos da base do governo 
estadual.

Em Anápolis, tenta-se evi-
tar a polarização ideológica 
centrada no lulismo e no bol-
sonarismo, com os candidatos 
focando o debate em temas 
locais, como saúde, educação, 
segurança e mobilidade urba-
na.

Em Goiânia, Aparecida e 
Anápolis, os três maiores 
colégios eleitorais do 
estado, legenda escolhem 
candidatos a prefeito, 
vice e vereadores, além 
de alianças e coligações 
para garantir tempo na 
propaganda eleitoral de 
rádio e televisão

Adriana Accorsi (PT), Vanderlan Cardoso (PSD), Fred Rodrigues (PL) e Sandro Mabel (UB)

Campanha eleitoral começa em 16 
deste mês, e propaganda no dia 26

A propaganda eleitoral dos 
candidatos que disputam as 
eleições de 2022 será iniciada 
oficialmente no dia 16 de agos-
to. Essa data marca ainda o iní-
cio da realização de comícios, 
distribuição de material gráfi-
co, caminhadas ou outros atos 
de campanha eleitoral. Fica 
autorizada também a propa-
ganda na mídia impressa e na 
internet.

15 deste mês é o último dia 
para os partidos políticos, as 

federações e as coligações re-
quererem o registro de candi-
datas e candidatos aos cargos 
de prefeito, vice-prefeito e ve-
readores.

O horário eleitoral no rádio 
e na televisão terá início no dia 
26 de agosto e vai até o dia 30 
de setembro para os cargos que 
concorrem ao primeiro turno.

O período da propaganda 
vai de 16 de agosto até 01 de ou-
tubro, véspera das eleições.  No 
dia do pleito, qualquer ato de 

propaganda poderá ser carac-
terizado como crime de boca 
de urna.

A propaganda eleitoral é ato 
fundamental da campanha, 
um direito dos candidatos e 
dos eleitores, que precisam 
conhecer os candidatos e suas 
propostas para exercer o voto 
consciente.

Os atos e divulgação obede-
cem a regras específicas da Lei 
das Eleições e quaisquer abu-
sos serão coibidos pela Justiça 

Eleitoral.
Além do direito de respos-

ta garantido por lei a qualquer 
candidato ofendido, a Justiça 
Eleitoral também pode deter-
minar a remoção de conteúdo 
considerado impróprio.

A legislação eleitoral proíbe, 
desde 2006, a distribuição de 
camisetas, chaveiros, bonés, 
canetas, brindes, cestas básicas 
ou quaisquer outros bens ou 
materiais que possam propor-
cionar vantagem ao eleitor.

Agosto é um mês importante 
para o andamento das eleições 
municipais, pois é o período em 
que se iniciam as propagandas 
eleitorais em todos os meios de 
comunicação e mídias sociais, 
além de encerrar-se a janela de 
cadastramento de candidatos 
para os cargos de prefeito, vice-
-prefeito e vereador. Já os elei-
tores precisam prestar atenção 
desde já nos locais de votação, 
onde houve mudanças em três 
zonas eleitorais.



SÁBADO E DOMINGO, SÁBADO E DOMINGO, 03 E 04 DE AGOSTO 03 E 04 DE AGOSTO DE 2024DE 20248 DM

Entidades de extensão
rural se encontram em Goiás

Redação

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado, recepcionou os 
presidentes das Emateres do 
Brasil em um jantar, na quin-
ta-feira (01/08), no Palácio das 
Esmeraldas. As autoridades 
estão no estado para a 37ª As-
sembleia Geral Extraordinária 
da Associação Brasileira das 
Entidades Estaduais de Assis-
tência Técnica e Extensão Ru-
ral (Asbraer), que acontece na 
sede da Emater Goiás até sába-
do (03/08).

“Na Emater o agricultor fa-
miliar e o assentado têm suas 
realidades transformadas. Para 

mim, a Emater é o ponto de 
alavancagem da inclusão social 
dos Estados”, disse Caiado. 

Por meio do trabalho das 
Emateres, os agricultores fami-
liares e assentados têm acesso 
ao que há de mais moderno em 
termos de tecnologia agropecu-
ária, além de receber informa-
ções sobre mercado, consumo, 
poder aquisitivo, comercializa-
ção e outros temas importantes 
para o bom desempenho da 
atividade.

“O governador Ronaldo 
Caiado se empenha todos os 
dias para fazer com que a Ema-
ter Goiás cresça, se desenvolva 
e para que cada vez mais con-
sigamos atender aos nossos 
produtores rurais, fortalecendo 
o homem do campo”, destacou 
o presidente da Emater Goiás, 
Rafael Gouveia.

A assembleia reúne os diri-
gentes das instituições públicas 
de 26 estados brasileiros e do 
Distrito Federal para debater 
assuntos relevantes para o for-
talecimento das entidades em 
todo o país. “Esse encontro é 

um momento histórico em que 
estamos representando quase 
22 mil profissionais que estão 
em mais de 5 mil municípios. 
O serviço desempenhado pela 
Emater é essencial para o Bra-
sil e para a agricultura familiar”, 
ressaltou o presidente da As-
braer, Luciano Brandão.

No encontro, a equipe da 
Emater Goiás apresentou os 
principais programas e proje-
tos desenvolvidos no estado. As 
delegações visitarão fazendas 
em Pirenópolis e Hidrolândia 
que são modelo em turismo 
rural.

“Com o trabalho de vocês 
estamos atingindo o reconhe-
cimento pela nossa capacidade 
produtiva e respeito pelo meio 
ambiente, que tem a capacida-
de cada vez maior de gerar ri-
queza para o nosso país. Agora 
precisamos fazer com que essa 
riqueza chegue até o produtor 
rural”, finalizou Caiado.

Asbraer
Associação Brasileira das 

Entidades Estaduais de Assis-

tência Técnica e Extensão Rural 
é uma organização indepen-
dente, apartidária e sem fins 
lucrativos, fundada em 8 de 
junho de 1990. Há mais de 30 
anos mantém ativa a integra-

ção e o intercâmbio das 27 en-
tidades de Assistência Técnica 
e Extensão Rural (Ater), além 
de promover o diálogo com a 
pesquisa agropecuária e regu-
larização fundiária.

Ronaldo Caiado recebe representantes
das Emateres em jantar no Palácio das Esmeraldas

Agência goiana Emater 
apresenta principais 
ações e leva delegações 
a fazendas modelo de 
turismo rural. “Emater é 
o ponto de alavancagem 
da inclusão social dos 
estados”, diz Ronaldo 
Caiado em encontro com 
presidentes das entidades

Caiado ressalta harmonia entre
poderes durante posse de desembargadores

Redação

O governador Ronaldo Caia-
do destacou a importância da 
harmonia entre os poderes, 
para que um governo seja efi-
ciente. Ele fez a declaração du-
rante sessão solene de posse da 
desembargadora Sirlei Martins 
da Costa e do desembargador 
Fernando Ribeiro Montefusco, 
no Tribunal de Justiça de Goiás 
(TJGO), na sexta-feira, 2. 

“A convivência harmoniosa 
melhora a qualidade de vida 

do povo e é esse o papel que os 
nossos novos desembargado-
res vão desempenhar frente à 
sociedade, levando justiça para 
a população e estabilizando o 
processo democrático de Goi-
ás”, ressaltou Caiado. 

A juíza substituta em se-
gundo grau Sirlei Martins é a 
primeira desembargadora do 
TJGO selecionada por critério 
de merecimento, depois da re-
solução do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), em 2023, que 
visa promover a igualdade de 
gênero nos tribunais de todo 
o país. Com a posse de Sirlei, 
desde que o órgão foi criado, há 
150 anos, somente sete desem-
bargadoras foram promovidas 
por merecimento.

“Nós vivemos um momento 
em que temos que nos atentar 
para a diversidade e trazê-la 
para os espaços de poder, com 
mais mulheres. Pensando nis-
so, o CNJ adotou essa medida 
que obriga os tribunais a al-

ternarem as listas, sendo que 
uma seja composta apenas por 
mulheres, possibilitando que 
tenhamos uma maior partici-
pação feminina”, ressaltou a de-
sembargadora. 

O juiz Fernando Montefus-
co, da 2ª Turma Recursal dos 
Juizados Especiais da Comar-
ca de Goiânia, foi promovido 
a desembargador pelo critério 
de antiguidade. Ele vai ocupar 
a vaga aberta com a aposenta-
doria do desembargador Jairo 
Ferreira Júnior, e se tornará 
membro da 6ª Câmara Cível. 

“Me sinto honrado por al-
cançar o mais alto cargo desta 
Corte de Justiça, que marca o 
início do meu novo ciclo pro-
fissional. Há 31 anos desempe-
nho uma carreira dedicada à 
judicatura e, em cada uma das 
decisões já tomadas, as partes, 
mesmo vencidas, sentiram e 
aceitaram a mão firme, leve e 
justa da Justiça”, celebrou Mon-
tefusco.

Ao lado de Carlos Alberto França e Ronaldo Caiado,
Sirlei Martins e Fernando Montefusco tomam posse

Juíza substituta em 
segundo grau, Sirlei 
Martins foi a primeira 
desembargadora 
selecionada por critério 
de merecimento, depois 
de resolução do Conselho 
Nacional de Justiça que 
visa a igualdade de gênero

Governo entrega 50 casas
a custo zero em Turvânia

Redação

A coordenadora do Goiás So-
cial, primeira-dama Gracinha 
Caiado, entregou, na sexta-feira, 
2, 50 moradias a custo zero para 
famílias de Turvânia, no Oes-
te Goiano. Durante o evento, 
ela ressaltou a assertividade da 
política habitacional do Estado. 
“Temos feito tudo que é possível 
para dar dignidade e honradez a 
todas as famílias. Somos o úni-
co Estado que proporciona esse 

benefício da casa a custo zero, 
pronta”, declarou.

“O que encontrávamos aqui 
em Goiás, antes, eram casas ini-
ciadas, com tijolos e cimento na 
porta”, lembrou a primeira-da-
ma. Ela explicou que na época 
as famílias recebiam verbas que 
não custeavam, de fato, a cons-
trução de um imóvel.

As moradias entregues nesta 
sexta-feira estão localizadas no 
Residencial Maria Madalena e 
foram construídas pelo Goiás 

Social, por meio do Programa 
Pra Ter Onde Morar – Constru-
ção, do Governo do Estado. O 
investimento foi de R$ 6,7 mi-
lhões, com recursos do Fundo 
de Proteção Social do Estado de 
Goiás (Protege).

Titular da Secretaria de Esta-
do da Infraestrutura (Seinfra), 
Pedro Sales, comparou as con-
dições das ações habitacionais 
em outros estados e endossou 
o protagonismo goiano na con-
cessão de moradia gratuita. 

50 famílias do município foram
beneficiadas: Gracinha e gestores entregam unidades
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Na reta final das convenções partidárias, o cenário eleito-
ral da Capital deve mesmo contar com as pré-candidaturas 
de Adriana Accorsi (PT), Sandro Mabel (UB), Vanderlan Car-
doso (PSD), Fed Rodrigues (PL), Rogério Cruz (SD), Matheus 
Ribeiro (PSDB) e Professor Pantaleão (UP): poucas mudan-
ças em relação ao cenário apresentado no início deste mês. 
Após o dia 5, teremos um breve período, até o dia 16, para 
os pré-candidatos prepararem suas estratégias iniciais da 
campanha oficial e organizar documentações para a dispu-
ta. Mas, a campanha só deve engrenar nas ruas, com todos 
os postulantes trabalhando com força total, na primeira se-
mana de setembro, quando, tradicionalmente, são abertos 
os comitês eleitorais, são realizados adesivaços, grandes 
caminhadas e bandeiradas diárias. Na TV e rádio, o barulho 
começa já no dia 30 de agosto, com 29 programas previstos. 
Talvez, nas ruas, as coordenações de marketing das campa-
nhas esperam motivar mais o eleitor, que está bastante dis-
tante do processo eleitoral, com pouca gente decidida em 
quem votar no dia 6 de outubro.

As pesquisas, desde o mês de março, não apontam favo-
ritismos, mas, definem, a princípio, quatro pré-candidatos 
brigando pela primeira e segunda colocação efetivamente, 
algo que indica a certeza de realização de um segundo tur-
no. Em uma campanha em duas etapas, se justifica a extrema 
cautela dos atuais postulantes ao cargo de prefeito e a falta 
de novidades.

Eleição em Goiânia com 
poucas mudanças de cenário 

Segundo turno
Em Goiânia é fato consuma-
do que a eleição vai para o se-
gundo turno, por isso, algumas 
reuniões políticas já tratam de 
futuras composições a partir do 
dia 3 de outubro.  

Limite
Alguns grupos partidários esta-
beleceram limites para o con-
fronto eleitoral, justamente, 
para não atrapalhar alianças 
no segundo turno, sem que o 
eleitor fique confuso.    

As possibilidades
Os grupos políticos dos pré-
-candidatos Fred Rodrigues 
(PL) e Sandro Mabel (PL) estão 
mais à direita, com ampla pos-
sibilidade de composição no 
segundo turno.

As possibilidades II
Já os núcleos políticos de 
Adriana Accorsi (PT) e Vander-
lan Cardoso (PSD) apesar das 
diferenças ideológicas, podem 
engajar uma provável compo-
sição na segunda etapa da elei-
ção municipal.   

Gastronomia
No corpo-a-corpo dos atuais 
pré-candidatos a prefeito de 
Goiânia, muito café, pastéis, 
pamonhas e jantinhas. Desse 
jeito, após a campanha, todo 
mundo terá que entrar no re-
gime.   

Costumes
Diferente de uma grande ca-
pital como São Paulo, aqui em 
Goiânia, não é estranho para o 
eleitor, ver seus pré-candidatos 
se deliciando pastéis e pamo-
nhas: aqui é um costume.   

Eleitor com 
saudades
Aliás, a presença de pré-can-
didatos nas ruas e feiras, tem 
sido bem recebida pelo eleitor, 
que em 2020, estava sob as ri-
gorosas medidas sanitárias de 
distanciamento social, para se 
proteger da Covid-19.  

Saúde dos políticos
Tempo muito seco, poeira, fu-
maça e calor acima da média 
durante o dia e frio à noite, 
poucas horas de sono e alimen-
tação fora de hora: pré-candi-
datos testando a saúde.

Pré-campanha
Alguns pré-candidatos que já 
estão em plena atividade em 
caminhadas e mini-carreatas 
vão começar a campanha ofi-
cial, no dia 16 de agosto, a todo 
vapor!    

É praticamente impossível que o ditador Nicolás Maduro 
mantenha a ordem na Venezuela sem que recorra à força 
contra a população.  

Um colapso social forçará milhões de venezuelanos a 
cruzar a fronteira, que, oprimidos, não terão outra opção a 
não ser fugir do regime que deve endurecer muito e sofrer 
novas sanções internacionais. 

A Venezuela deve ser um recado claro às pessoas que 
flertam com posturas antidemocráticas: não há o que ga-
nhar com isso, absolutamente nada!    

Um triste futuro para o povo 
venezuelano nas mãos de 

Nicolás Maduro: Brasil precisa 
ficar de olho

MDB e 5 partidos 
confirmam Leandro 
Vilela para prefeitura em 
Aparecida de Goiânia

Redação

MDB, União Brasil, Pode-
mos, PSD, PP e Solidariedade 
realizam suas respectivas con-
venções no mesmo dia e local, 
neste sábado, 3, às 9 horas, na 
Ágora Casa de Eventos*, no 
Parque Primavera, em Apareci-
da de Goiânia, para oficializar 
Leandro Vilela como candidato 
a prefeito de Aparecida de Goi-
ânia.

O governador Ronaldo Caia-
do (UB), o vice-governador Da-
niel Vilela (MDB), o ex-prefeito 
Gustavo Mendanha, a maioria 
dos vereadores e ex-secretários 
municipais, e milhares de pes-
soas são aguardadas na con-
venção dos seis partidos que já 
confirmaram apoio ao ex-de-
putado federal por três manda-
tos Leandro Vilela nas eleições 

deste ano.
Além de Leandro Vilela, a 

convenção conjunta confirma-
rá também o candidato a vice e 
mais de 150 candidatos e can-
didatas à Câmara Municipal.

As mulheres, sob a lideran-
ça de Mayara Mendanha, estão 
organizando um forte ato de 
apoio ao emedebista Leandro 
Vilela e em defesa da participa-
ção das mulheres na política e 
na gestão pública.

Ex-prefeito Gustavo Men-
danha, coordenador-geral da 
campanha de Leandro Vilela, 
afirma que o MDB e partidos 
aliados iniciarão a campanha 
de rua, em 16 de agosto, para 
debater com a sociedade um 
plano de governo que preserve 
o legado do ex-prefeito Magui-
to Vilela, que, segundo ele, foi 
mantido durante a sua gestão.

Daniel Vilela, Ronaldo Caiado, Leandro Vilela e Gustavo Mendanha

PMB oficializa apoio a
Accorsi em Goiânia, que
deve contar com 7 partidos

Redação

O Partido da Mulher Brasi-
leira (PMB) formalizou o apoio 
à pré-candidata do PT à prefei-
tura de Goiânia, Adriana Ac-
corsi (PT). A confirmação ocor-
reu na convenção partidária da 
legenda, quinta-feira (1º), por 
meio do presidente da legenda 
na capital, Jorge Dias.

“O PMB tem como missão 
promover a participação das 
mulheres na política e nada 
mais justo do que apoiarmos a 

única mulher pré-candidata a 
prefeita de Goiânia que, além 
de experiência e competência, 
tem um plano de governo vol-
tado para o desenvolvimento 
sustentável, inovação e inclu-
são social”, disse o Jorge Dias.

Com o apoio, Adriana pro-
jeta sete partidos na aliança. 
Além do PMB, os três partidos 
da federação PT/PCdoB/PV, os 
dois da federação Rede/PSOL 
e o PSB, que indicou o vice na 
chapa, o Professor Jerônimo 
Rodrigues.

Adriana Accorsi e membros do PMB
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“Estou cheio de ministros que não 
votaram em mim, mas não quero saber”

Redação

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) disse nes-
ta sexta-feira, 2, que vários de 
seus ministros não votaram 
nele, mas que isso não é um 
problema. Ele deu a declaração 
em cerimônia no Porto do Pe-
cém, no Ceará.

Lula fez elogios à sua equipe 
de auxiliares. Também mencio-
nou as alianças que fez fora da 
esquerda para obter votos sufi-
cientes no Congresso Nacional 
para aprovar seus projetos. E 
disse: “Eu estou cheio de mi-
nistro, de gente que não votou 
em mim. Eu estou cheio de mi-
nistros, de pessoas de partidos 
que votaram contra mim. Eu 
não quero saber, eu ganhei as 
eleições, vocês perderam, ago-
ra vamos trabalhar”.

No mesmo evento, o petista 
afirmou que políticos e o Minis-
tério da Fazenda só trabalham 
com pressão. Lula falava sobre 
o programa Pé-de-Meia, que 
terá uma ampliação anunciada 
ainda nesta sexta. Mencionou 
a evasão de jovens do ensino 
médio. Em seguida, disse: “Eu 
falei, ‘vamos encontrar uma so-
lução’. Se não tiver dinheiro, va-
mos lá para o Dario [Durigan, 
secretário-executivo da Fazen-
da]. Se ele reclamar, vamos for-

çar. Porque tanto político, pre-
sidente, quanto o Ministério da 
Fazenda, só trabalha com pres-

são. Se a gente não pressionar, 
não sai”, declarou Lula.

O presidente também disse 

publicamente que o presidente 
do BNDES, Aloizio Mercadan-
te, precisa liberar recursos para 

a construção da ferrovia Trans-
nordestina.

“Estou convidando o Aloi-
zio Mercadante para liberar os 
recursos que tem que liberar 
para fazer a ferrovia. Segundo, 
eu tô te convidando porque nós 
vamos fazer um jantar, antes de 
eu deixar a presidência, andan-
do nesse trem de onde for até 
chegar aqui no porto”, afirmou 
Lula.

Gastos com obras
O petista reclamou de críti-

cas sofridas pelos gastos com 
obras. “Na hora que o gover-
no tem que decidir fazer uma 
obra, sempre aparece alguém 
dizendo que custa muito. A 
gente nunca para para pensar o 
quanto custa não fazer. Quan-
do o Nordeste não deixou de 
ganhar em desenvolvimento 
por conta do atraso de uma fer-
rovia?”, declarou ele.

“Babaca”
O presidente Lula (PT) vol-

tou a criticar de forma indireta 
o bilionário Elon Musk nesta 
sexta-feira (2) ao afirmar que 
tem “babaca” que desenvolve 
foguete para procurar outro 
planeta para morar. “Tem gen-
te que, em vez de ajudar, está 
fazendo foguete procurando 
lugar para morar. Não tem, ba-
baca, é aqui, na Terra. É a úni-
ca Arca de Noé que nós temos. 
Como quero viver 120 anos, 
vou cuidar da Terra como cui-
daria de um filho com um mês 
de nascimento” disse o presi-
dente no porto de Pecém (CE).

Em solenidade no Ceará, 
presidente justifica que 
fez alianças com vários 
partidos e não considera 
um problema ter no 
governo quem não o 
apoiou antes

Lula da Silva diz que “foca na gestão, no futuro” e que não se preocupa com adversários

Maduro diz que regime já prendeu 
1.200 pessoas e vai prender outros mil

Folhapress

O ditador da Venezuela, 
Nicolás Maduro, disse, nesta 
quinta-feira (1º), que 1.200 pes-
soas já foram presas nos pro-
testos que eclodiram no país 
após sua contestada reeleição 
e que o regime está preparando 
prisões de segurança máxima 
para receber os manifestantes.

“São 1.200 capturados, e va-
mos prender mais mil” diz o 
líder no vídeo de um ato que 
foi publicado em suas redes 
sociais. “Vou colocar todos em 
Tocorón”, continuou, em refe-
rência a uma penitenciária de 
segurança máxima, diante dos 
aplausos de apoiadores.

Em outro evento, transmiti-
do também nesta quinta pelo 
canal estatal VTV, o ditador 
afirmou que está preparando 
duas prisões de segurança má-
xima para os capturados.

“Todos os manifestantes vão 
para Tocorón e Tocuyito”, afir-
mou. Essas dois presídios esti-
veram sob controle de grupos 
criminosos por anos, até serem 
ocupadas pelas forças de segu-
rança em 2023 —Tocorón, por 
exemplo, era centro operacio-
nal da Tren de Aragua, uma das 

gangues mais violentas do país.
Maduro afirmou ainda que 

os manifestantes “foram trei-
nados nos Estados Unidos, no 
Texas, na Colômbia, no Peru e 
no Chile”. O ditador, que está 
sob forte pressão internacio-
nal, costuma afirmar que seus 
críticos representam interesses 
estrangeiros. “Eles se filmavam 
[durante os protestos], porque 
é um golpe cibernético. É o 
primeiro golpe cibernético da 
história da humanidade”, con-
tinuou.

Seguindo o padrão que ado-
tou nos últimos anos, Maduro 
se referiu aos manifestantes 
como terroristas e delinquen-
tes. Ele afirmou ainda que os 
que saíram às ruas são mem-
bros de “quadrilhas de nova 
geração”, comparando-os às 
gangues no Haiti e às pandillas 
centro-americanas.

Os protestos deixaram pelo 
menos 11 civis mortos, além 
de um militar. Liderados por 
María Corina Machado e seu 
candidato, Edmundo González 
Urrutia, os opositores denun-
ciam uma “escalada cruel e re-
pressiva do regime”. Nicolás Maduro: perseguição aos adversários após eleições consideradas fraudadas
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MÚSICA

O trovador da cidade

Marcus Vinícius Beck

C
oloco a agulha 
da vitrola na fai-
xa: Luiz Melodia. 
Fecho os olhos. A 
pérola soul “Vale 

Quando Pesa” me desperta 
lembranças. “Aquela madruga-
da deu em nada, deu em muito, 
deu em sol/ aquele seu desejo 
me deu medo/ me deu força, 
meu deu mal”, balbucio, alegre.

Quando câncer matou Melo-
dia em 4 de agosto de 2017, aos 
66 anos, sabíamos que o batu-
que do Estácio havia adquirido 
poderoso sotaque bluesy. Em 
grande medida, como consta-
to agora que escrevo ouvindo 
o elepê “Pérola Negra”, isso se 
dá pelo fato de o artista jamais 
ter aceitado pecha de sambista, 
utilizada por empresários fono-
gráficos para lhe aprisionar em 
rótulos castradores, embora 
fosse bamba do samba-choro, 
samba-soul e samba-rock.

Daí nos reconforta saber 
que Melodia tem sido desco-
berto pelos jovens. Há estímulo 
para tanto, claro. Sob direção 
de Alessandra Dorgan (sem es-
treia em Goiânia), o doc “Luiz 
Melodia - No Coração do Bra-
sil” elucida diferença entre ser 
maldito e rebelde. A produção 
desvenda motivos pelos quais 
a prosódia melodiana ocupa 
lugar nobre na canção popular.

A Sony Music reforça tal ca-
racterística com o registro ao 
vivo “Estácio Ao Vivo”. O áudio 
foi captado em apresentação 
realizada no Teatro Rival, em 
17 de novembro de 1998, no 
Rio de Janeiro. São 16 canções 
executadas por banda coesa, 
com Renato Piau (violão, gui-
tarra e vocais), Jorjão Barreto 
(teclados), Élcio Cafro (bateria) 
e Aluízio Veras (contrabaixo).

Outro lançamento impor-
tante à memória de Melodia é 
releitura pelo cantor Dude São 
Thiago da canção “Magrelinha”, 
gravada no lendário disco “Pé-
rola Negra”, de 1973. A grava-
ção, disponível no streaming, 
inclui ainda texto originado 
na pena de Dude, que discute 
questões sociais urgentes. Adi-
ciona, portanto, mais nuances 
interpretativas à música.

“Melodia quebra a cisão 
morro-asfalto, fazendo música 
de morro no asfalto e vice-ver-
sa. Nunca se submeteu a ser 
definido como artista de um 

único gênero, nem dentro do 
mundo musical, nem entre os 
diferentes campos artísticos 
em que atuava. Com essa liber-
dade identitária que ele provo-
cava, eu me identifico muito 
– por mais paradoxal que isso 
possa ser”, depõe São Thiago, 
que também é psicanalista, 
dramaturgo, médico e diretor 
teatral.

Nas letras, o carioca apre-
senta imagens pessoais, como 
“beijos demorados, afirmados, 
não podemos mentir”, de “Vale 
Quanto Pesa”, e “tente enten-
der tudo mais sobre o sexo”, da 
canção “Pérola Negra”. Ambas, 
lindas, revelam poética espe-
cialíssima: Melodia é cronista 

urbano, poeta da cidade. Como 
nos conta na canção “Onde o 
Sol Bate e se Firma”, do disco 
“Mico de Circo”, lançado em 
1978, via vitrines, via boutiques, 
só não via quem não queria.

“Pérola Negra” versa sobre 
amor e dúvida, com sentimen-
tos conflitantes — “baby, te 
amo, nem sei se te amo” — ou 
dramáticos — “arranje algum 
sangue/ escreva num pano”. Há 
inquietude em não saber mais 
o que é amor. A liberdade se-
xual estava em pauta nos anos 
70, lançando novo olhar sobre 
relação entre amor e sexo, entre 
afeto e romantismo.

Tal repertório lírico, uni-
do à musicalidade simbiótica 

(samba, rock, blues, soul e for-
ró), encantou a geleia geral da 
zona sul. Artista de vocação 
contracultural, Waly Salomão 
ficou enlouquecido. Resolveu, 
então, subir o morro para co-
nhecer esse jovem músico que 
seduzira a intelectualidade ca-
rioca. Salomão o apresentou 
aos tropicalistas, incluindo Tor-
quato Neto, que se despirocou 
ao tomar conhecimento dos 
primeiros acordes e versos me-
lodianos.  

Tropicália
Logo depois, Melodia che-

gou até a diva Gal Costa. Na 
versão da tropicalista, “Pérola 
Negra” se abrilhanta com gui-

tarra de Lanny Gordin, numa 
acentuação mais Janis Joplin 
do que aquela gravada por Me-
lodia, em 1973, que é blueseada 
e, lógico, meio BB King, meio 
Taj Mahal. A releitura creden-
ciou poeta do Estácio a gravar 
elepê que leva nome da canção.

Antes disso, todavia, a can-
tora Maria Bethânia o ajudou 
gravando o samba-canção “Es-
tácio, Holly Estácio”, no disco 
“Drama – Anjo Exterminado”, 
lançado em 1972. Foi sucesso 
certeiro. Conforme a ensaísta 
Eliete Negreiros, doutora em fi-
losofia pela USP e ligada à van-
guarda paulista, Melodia escre-
veu música para namorada da 
adolescência.  

Unindo morro e asfalto, dei-
xou-se fotografar por Rubens 
Maia na capa lendária de “Pé-
rola Negra”. Ao centro, ladeado 
por feijões, está o cantor-poeta, 
segurando um globo terrestre 
dentro de uma banheira. Óti-
mos instrumentistas tocam na 
obra, como o baterista Rober-
tinho Silva e o guitarrista Hyl-
don, o baixista Rubão Sabino e 
o pianista Antonio Perna.

Hyldon, inclusive, reluz na 
faixa “Pra Aquietar”, que tem 
arranjo de Péricles Albuquer-
que. Convidados pontuais tam-
bém entraram no estúdio, caso 
de Rildo Hora e sua gaita in-
confundível em “Estácio, Holly 
Estácio”. Ouve-se ainda chorões 
do Regional do Canhoto no 
samba “Estácio, Eu e Você”, com 
o flautista Altamiro Carrilho. O 
guitarrista Renato Piau manda 
ver no rock “Farrapo Humano” 
e, a partir de então, se tornou 
parceiro de Melodia.

Fundador do Barão Verme-
lho, o baterista Guto Goffi des-
taca aspecto revolucionário do 
disco. “Cada estilo de música 
tem um jeito de tocar, é verda-
de. Você tem que se aproveitar 
desses elementos. Vão te dar 
mais liberdade. Robertinho 
Silva, meu amigo, comentou 
comigo outro dia: ‘poxa, me 
chamaram pra fazer um show 
em São Paulo’. Falei: ‘pô, você é 
quem gravou aquele disco’. Fui 
eu de batera”, relata o músico, 
feliz, ao Diário da Manhã.

Legado do cantor 
e compositor Luiz 
Melodia sobrevive ao 
tempo. Dono de obra 
arrebatadora — tanto 
em termos musicais 
quanto poéticos —, 
artista começa a ser 
redescoberto pelas novas 
gerações sete anos após 
sua morte

Melodia transvirado: artista se consagrou com poesia urbana e mistura de ritmos

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com
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 “Cada estilo 
de música 
tem um 

jeito de tocar, é 
verdade. Você tem 
que se aproveitar 
desses elementos. 
Vão te dar mais 
liberdade” - Guto 
Goffi, baterista
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Xico Sá solta os cachorros
em crônicas de ressaca política

Ivan Finotti 
Folhapress

A forma como a política se 
infiltrou na comédia da vida 
cotidiana nos últimos anos é 
motivo de lamentação para 
muitos. Inclusive para os cro-
nistas, que narravam detalhes 
do dia a dia com delicadeza e 
poesia e se viram sugados para 
o buraco negro da polarização 
sob o risco de se tornarem irre-
levantes.

Essa é uma das discussões 
do jornalista Xico Sá em seu 
mais recente livro de crônicas, 
“Cão Mijando no Caos” (R$ 
59,90), que se propõe a ser um 
balanço da última década bra-
sileira sob o ponto de vista do 
boteco.

“Já teve muito balanço sobre 
esse período de 2013 para cá. 
Balanço da academia, da so-
ciologia etc. Busco agora dar a 
contribuição da boêmia ao as-
sunto”, explica Sá, que escolheu 
uma padaria bem estilo boteco 
para dar essa entrevista.

A ressaca antidemocrática 
guia os 69 textos da obra, pe-
quenos, de duas páginas, “para 
ler em pé no metrô ou no ba-
nheiro”. Crônicas que dão voz 
a personagens de São Paulo, 
como o camelô que há uma dé-
cada vendia camisetas do Che 
Guevara para estudantes e se 
viu, anos depois, oferecendo 
bandeiras verde-amarelas para 
patriotas de bem — “o pior ca-
nalha”, na visão de Sá.

O apelido desse camelô, Ba-
canaço, remete à obra de João 
Antônio “Malagueta, Perus 

e Bacanaço”. Naquele livro, o 
autor passeava por subúrbios 
paulistanos cortados por linhas 
férreas ao lado dos esquecidos 
da história.

Sá caminha por essas mes-
mas ruas, mas seus perso-
nagens estão acima da linha 
da miséria. Marcou-lhe, por 
exemplo, o vizinho classe mé-
dia de Pompeia que, em meio a 
panelaços e gritos do jornalista 
a favor de Dilma, urrou ao cea-
rense Xico: “Volta para a Bahia, 
comunista!”.

“Eu vinha andando tão só, 
pelas várzeas paulistanas da 
Barra Funda, que o grito de 
‘comunista’ me seguia pela ci-
dade. (...) Não vou bancar o 
lampiônico e dizer que não tive 
medo. Tive sim, em especial 
naquele dia nos arredores da 
praça da Sé”, escreve.

“Havia ido pegar no conser-
to uma máquina de datilogra-
fia no Oliveira Typewriter, na 
rua do Carmo, centrão de SP. 
Um sujeito berrou ‘comunis-
ta’ e partiu para o ataque. ‘Eita 

porra’, suspirei. ‘Agora lascou a 
tabaca de Xôla.’”

Os curiosos devem buscar a 
conclusão desse atentado nas 
páginas do livro — sem spoilers 
por aqui. Mas, como se vê, a 
escrita de Xico não nega o seu 
coração cearense, mesmo ten-
do chegado a São Paulo há tan-
to tempo, no Dia da Mentira de 
1990.

“Bolsonaro pautou sua ma-
nada contra mim em pelo me-
nos dois momentos”, conta. 
Xico era reconhecido nas ruas 
por sua atuação na TV aber-
ta desde o programa “Amor e 
Sexo”, que estreou na Globo em 
2009.

Depois seguiu para o Spor-
TV e está sempre sendo con-
vidado para mesas-redondas, 
sobre esportes ou política. Está 
diariamente no site ICL Notí-
cias e escreve semanalmente 
no Diário do Nordeste.

Política essa que era seu am-
biente quando começou a es-
crever na Folha nos anos Collor, 
no começo da década de 1990. 

Além de repórter, foi colunista 
e manteve um blog. Foi o jorna-
lista para quem o desparecido 
PC Farias telefonou para avisar 
que estava em Londres, antes 
de morrer em circunstâncias 
até hoje misteriosas. “Mas isso 
é assunto para meu próximo li-
vro”, diz o boêmio.

Só que boêmio, de verdade, 
Xico não é mais. “Acordo cada 
vez mais cedo, 6h30, 7h, e já es-
crevo de manhã com os sabiás. 
Os mesmos sabiás que não me 
deixavam dormir quando eu 
chegava da rua bons tempos”, 
diverte-se ele.

Voltando ao início do texto, 
a política sequestrou o lirismo 
da crônica brasileira? “Sim”, ele 
responde. “A crônica era aque-
la leveza no meio dos textos de 
jornal. Nos últimos tempos, ou 
batia bola na política ou acaba-
va alienado, sem leitores. Ago-
ra, eu acredito que nas próxi-
mas eleições presidenciais não 
vai ter essa guerra campal que 
vimos nos últimos anos. Bem... 
Tomara, né?”

Jornalista e escritor 
volta às livrarias com 
publicação em que 
discute como o gênero 
textual — conhecido pela 
sua leveza — acabou 
sequestrado pelo debate 
público. “Ou batia bola 
na política ou acabava 
alienado”, diz

Horóscopo

Diário

Áries

Leão

Sagitário

Touro

Virgem

Capricórnio

Gêmeos

Libra

Aquário

Cancêr

Escorpião

Peixes

Áries

Aproveite ao máximo momentos 
que devem marcar presença nas 

relações pessoais. 

Touro

Assuntos familiares 
devem ganhar mais 

evidência no convívio com os 
parentes.

Gêmeos

Tretas podem rolar, mas você terá 
habilidade de sobra para resolver 
tudo, falô? 

Câncer

Cautela com  dinheiro pela manhã 
e pense muito bem antes de abrir 
a carteira, ok? 

Leão

Na relação firme, não deixe o 
orgulho e as pequenas diferenças 

minarem a harmonia. 

Virgem

A vida amorosa estimulada no 
início do dia, mas depois o astral 

talvez caia um pouco. 

Libra

A vida amorosa vai ganhar 
estímulos e a noite pode reservar 
surpresas deliciosas.

Escorpião

Mostre mais jogo de cintura e 
paciência para não se indispor 

com os outros, beleza? 

Sagitário
Nas paqueras, astral será dos mais 
estimulantes para conhecer gente 

diferente. 

Capricórnio

Autor virou espécie de celebridade pop da literatura brasileira

ADER GOTARDO/ DIVULGAÇÃO

Porta lança livro  
na Cidade de Goiás

O Auditório do Centro Admi-
nistrativo, no Setor João Fran-
cisco, localizado na Cidade de 
Goiás, a 142 quilômetros de 
Goiânia, será palco do lança-
mento do livro “Sob as Faces do 
Tempo”, do escritor Divino Da-
masceno (PcD), de 67 anos. O 
evento acontece neste sábado, 
3, a partir das 18 horas e tem en-
trada gratuita.

No local, além da presença 
do autor, o público poderá con-
ferir apresentações musicais, 
sarau e a exibição do curta-me-
tragem “D’outono”. Na ocasião 
ainda estarão disponíveis outras 
obras Damasceno, como “Eis a 
Paisagem das Ruas”, “Sombras 
de Outono”, “Outros Versos 
Mais”, “Farrapos” e “No Fundo 
das Horas”.

Divino Damasceno possui 
paralisia e é paraplégico desde 
o seu nascimento. Ele reside 
na Cidade de Goiás e possui no 
currículo diversos prêmios, a 
nível municipal, estadual, na-
cional e internacional. Em 2019, 
conquistou o Prêmio Hugo de 
Carvalho Ramos, com a publi-
cação de “Outros Versos Mais”.

Brandão anuncia 
livro de poemas

O jornalista, compositor e 
agitador cultural Carlos Bran-
dão lança seu quarto livro “Eu 
Minto Por Amor e Por Amor 
Digo que Amo”, no próximo sá-
bado, 10, no Centro Cultural 
Martim Cererê, dentro da pro-
gramação do Cidade Rock, pro-
dução da Monstro Discos.

A obra sai pela editora Devir 
Poesia e Prosa, de São Paulo, e 
tem uma história — no míni-
mo  — engraçada: Kaio Bruno, 
editor e diretor da Devir, man-
dou mensagem para Brandão, 
dizendo que queria lançar um 
livro com os trabalhos do com-
positor. “Ele disse que tinha al-
guns livros meus e queria outros 
textos, se possível, inéditos e pe-
diu que lhe enviasse. Mandei e 
nunca mais falamos sobre o as-
sunto”, lembra Brandão.

Há cerca de um mês, o editor 
telefona para Brandão e lhe dá 
uma espécie de ultimato literá-
rio: seu livro está pronto e esta-
mos colocando em pré-venda. 
“O interessante é que eu não 
participei da edição e isso foi 
muito bom, porque não tive tra-
balho nenhum. Quando vi tava 
tudo pronto: escolha dos textos, 
arte, tudo.” (Redação)

DIVULGAÇÃO

LIVROS

DIVULGAÇÃO
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Rebeca Andrade receberá
R$266 mil pelos títulos que
já conquistou em Paris. Ela

merece milhões. Viva Rebeca!

Rebeca Andrade é a 
primeira mulher do Brasil 

com quatro medalhas 
olímpicas. Viva Rebeca!

Pesquisa do Instituto Pet 
revela: já são 160 milhões 
entre cães, gatos, aves, 

répteis, peixes e pequenos 

mamíferos.

A gente não
ficou livre do
Galvão Bueno

“Não se apresse em perdoar. 
A misericórdia também 

corrompe “. -Nelson 
Rodrigues.

A Síndrome do olho seco 
afeta 15% dos brasileiros 

e é um desafio para 

os goianos durante o 
inverno.

Pirenópolis em festa com o
“Circuito, Sabor e Som”

 até dia 8 
deste 

agosto.

Existem anjos 
que circulam 

entre nós 
disfarçados 
de amigos

TV Tudo
Testes
A parceria Record-Seriella vai 
disparar ainda neste mês de 
agosto os testes para encontrar 
o elenco da série “Paulo, O 
Apóstolo”. Murilo Cezar, por 
enquanto, é o único nome 
fechado para o papel de 
protagonista. 

Vale dizer
“Paulo, O Apóstolo” será uma 
das novidades da dramaturgia 
da Record em 2025. As suas 
gravações estão previstas para 
começar em novembro, nos 
estúdios do Rio de Janeiro.

Decolando
Dia desses, aqui se falou do 
Franz Vacek, ex-número 1 
do jornalismo da Rede TV!. 
Dentre os novos negócios que 
ele está envolvido, inclui-se 
a representação de um dos 
maiores players de conteúdo 
audiovisual da China, a CB 
Midia. E também o lançamento 
de uma nova linha de 
infoprodutos.

Olha ela
O diferencial em coberturas 
como Copa do Mundo 
ou Jogos Olímpicos é a 
amostragem do entorno, 
daquilo que acontece nos 
arredores das competições. 
E outra vez, Fernanda Gentil 
aparece como um dos principais 
destaques, agora na Cazé TV. 
Bem acima da curva.

Mesma dupla
Amora Mautner vai dirigir a 
próxima novela do Walcyr 
Carrasco às 9h da noite na 
Globo. Mas não é nada para tão 
já. A fila das 21h está confirmada 
até “Vale Tudo” e não há uma 
definição se será o Walcyr ou a 
Glória Perez que entrará depois.

Também não
A Globo também não anuncia 
oficialmente quando será 
a estreia de “Vale Tudo”, 
considerado um dos principais 
produtos da sua programação 
especial de 60 anos.
Nos interiores da sua 
dramaturgia, comenta-se que 
será em meados de março, 
muito provavelmente no dia 17.

Evento

“Thi is Marília Mendonça”, com 
as presenças confirmadas de 
Alok, Jão, Ludmilla, Luísa Sonza, 
Luíza Martins, Murilo Huff, 
Péricles, Xamã, Yasmin Santos, 
Zé Neto & Cristiano, está 
confirmado para 5 de outubro 
no Allianz Parque. Este será o 
maior show organizado pela 
Spotify mundialmente.

Novo rádio
Nesta próxima semana, 
será concluída totalmente a 
migração da rádio Bandeirantes 
para a faixa estendida FM 
em São Paulo. Já a partir de 
segunda-feira, poderá ser 
ouvida no 86.3 FM e 90.9 FM. 
A transmissão em 840 AM será 
descontinuada na mesmo dia.

Só um detalhe
O que se espera é que a direção 
da rádio Bandeirantes, entre 
outras providências tomadas, 
também tenha providenciado 
uma melhor recepção da 90,9 
FM. Porque o seu transmissor 
está fora de São Paulo, em 
muitas regiões da capital não se 
consegue sintonizar.

Volta dela
Depois de um período de férias, 
com direito até a ganhar um 
bronzeado diferente, amanhã, 
Carolina Ferraz volta a compor 
a dupla titular do “Domingo 
Espetacular” com Sérgio Aguiar.
E ela já retorna entrevistando 
Tom Cavalcante, falando sobre 
a estreia do “Acerte ou Caia!”, 
dia 18. Ele também falou da 
temporada nos Estados Unidos, 
dedicada a fazer cinema, e dos 
seus grandes parceiros na vida, 
como Chico Anysio. 

C´est fini
E assim vai indo... A Band já 
anuncia para 19 de novembro 
a estreia do “MasterChef 
Confeitaria”, de acordo com ela 
“um formato inédito no Brasil”. 
Será mesmo.
Tudo bem, a importância do 
programa na grade, exibição 
em várias janelas e os seus 
bons resultados comerciais, mas 
também nos parece o caminho 
mais curto para o definitivo 
desgaste do formato.
Ficamos assim. Mas amanhã 
tem mais. Tchau!

Programa de Sheherazade 
tem hoje gravação de piloto
Contagem regressiva para a estreia 
do “Domingo Record”. Depois 
de alguns dias de descanso, 
necessários após a maratona de 
“A Grande Conquista”, Rachel 
Sheherazade também passou, 
desde a última quinta-feira, 
a participar diretamente dos 
trabalhos da sua produção. 
Preparativos que, com ela à 
disposição, podem ser acelerados 
a partir de agora.
Por aí se entenda, provas de 
figurino, chamadas, reunião 
com equipe e um pacote de 
providências, indispensável 
em qualquer campanha de 
lançamento.

Para este sábado, inclusive, está 
marcada a gravação do primeiro 
piloto, que é mais um pré-light, só 
para abrir câmera, testar o piso e 
outros detalhes de acabamento. 
Uma ocasião em que nem se 
faz necessária a presença da 
apresentadora.
A sua exibição, com estreia ainda 
neste mês de agosto, será ao 
vivo, reunindo um pouco de tudo, 
entre reportagens e coberturas 
especiais, além de entrevistas, 
diversão e alguns quadros fixos, 
com a participação de convidados.
Se já existe neste dia, mais que 
todos os outros, um histórico de 
intensa concorrência

LUIZA MORAES/COB

Viva a REBECA  ANDRADE, 
medalha de prata nas 
Olimpíadas de Paris. O 

Brasil ficou de pé!

Geleia Geral

LUIZ AUGUSTO PAMPINHA

LUIZAUGUSTOPAMPINHA@GMAIL.COM

Flávio Ricco

Colaboração: José Carlos Nery
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Mistérios sobrenaturais de Goiânia

Inglid Martins

Goiânia, uma cidade co-
nhecida por sua arquitetura 
art déco, suas avenidas largas 
e vibrante vida cultural, guar-
da segredos sombrios que se 
manifestam através de lendas 
urbanas e histórias sussurradas 
de boca em boca, de geração 
em geração.

Na Antiga Estação, povoan-
do o imaginário popular e se 
misturando a histórias reais 
de crimes nunca resolvidos, 
desaparecimentos misteriosos 
e mortes brutais, os espíritos 
condenados a repetir os últi-
mos instantes de vida rondam 
os locais onde morreram num 
looping infinito. Há quem jure 
ter visto essas assombrações 
em aparições fantasmagóricas 
na antiga estação ferroviária da 
cidade.

Quando a luz da lua lança 
seus raios prateados sobre os 
trilhos no meio da madrugada, 
uma locomotiva fantasma des-
liza silenciosamente, carregan-
do passageiros do além. A len-
da contada pelos mais antigos 
diz que muitos trabalhadores 
perderam suas vidas em aci-
dentes trágicos e seus espíritos 
inquietos rondam o local, es-
perando pelo trem que nunca 
chega.

Embora não haja registros 
oficiais de mortes ocorridas 
dentro da estação que tenham 
dado origem a lendas urbanas, 
a própria história do local e o 
imaginário popular contribuí-
ram para a criação de um am-
biente repleto de mistérios.

O caso da família Matteucci, 
ocorrido na Rua 74, no Centro 
de Goiânia, na década de 1950, 
é um dos crimes mais brutais e 
misteriosos da história da cida-

de. A família inteira foi brutal-
mente assassinada a machada-
das dentro de sua própria casa, 
em um crime que até hoje não 
foi totalmente esclarecido.

Tudo aconteceu na madru-
gada de 6 de dezembro de 1957, 
quando os corpos dos seis 
membros da família Matteucci 
foram encontrados em sua re-
sidência na Rua 74. A cena do 
crime foi impressionante pela 
violência: os corpos espalha-
dos pela casa, apresentando 
múltiplas lesões causadas por 
um instrumento cortante, pro-
vavelmente um machado.

A polícia investigou o caso, 
mas nunca conseguiu identi-
ficar o autor ou os autores do 

crime. Diversas teorias foram 
levantadas, desde vingança até 
um crime passional, mas ne-
nhuma delas foi comprovada.

Com o passar dos anos, a 
história da família Matteucci 
foi se transformando em uma 
lenda urbana, alimentada por 
diversas histórias de fantasmas 
e atividades paranormais. Mui-
tas pessoas afirmam ter sentido 
presenças estranhas na casa 
onde ocorreu o crime. Relatos 
incluem sons de choros e gemi-
dos vindos do interior da casa, 
especialmente durante a noite.

Alguns disseram ter visto 
sombras se movimentando 
pelos cômodos e até figuras 
humanas. Há também relatos 

de objetos sendo movidos sem 
explicação, portas se abrindo 
e fechando sozinhas e luzes se 
acendendo e apagando inexpli-
cavelmente.

A casa onde ocorreu o mas-
sacre ficou abandonada por 
muitos anos após o crime. Pos-
teriormente, foi demolida e no 
local foi construída outra edifi-
cação. Apesar disso, as histórias 
sobre o local continuam a ser 
contadas, sendo considerado 
por muitos como um lugar as-
sombrado.

O caso da família Matteucci 
foi tema de um livro-reporta-
gem de Miguel Jorge, intitula-
do “Veias e Vinhos”, lançado 
em 1982. O autor pesquisou 

profundamente os boatos e as 
notícias em torno do massacre, 
inclusive entrevistando o ho-
mem condenado pelo crime.

Não é só espetáculos 
O Teatro Goiânia, um dos 

mais tradicionais da capital 
goiana, é palco não apenas de 
grandes espetáculos, mas tam-
bém de inúmeras lendas e his-
tórias sobrenaturais. Sua arqui-
tetura imponente e a atmosfera 
mística que o envolve contri-
buem para a criação de um am-
biente propício ao surgimento 
de mitos e lendas.

Uma das lendas mais popu-
lares sobre o Teatro Goiânia en-
volve a existência de um túnel 
secreto que ligava o teatro ao 
Palácio das Esmeraldas. Cons-
truído durante a ditadura mili-
tar, esse túnel teria sido utiliza-
do para fins não muito claros e, 
segundo alguns relatos, ainda 
seria utilizado por entidades 
sobrenaturais.

Outras histórias que circu-
lam sobre o teatro incluem a 
presença de entidades invisí-
veis nos corredores e camarins, 
especialmente durante a noite. 
Ruídos inexplicáveis, passos, 
batidas em portas e outros sons 
estranhos são frequentemente 
ouvidos nos bastidores e nos 
camarins. Funcionários e ar-
tistas relatam ter visto sombras 
se movimentando nos palcos 
e nos corredores. Dizem que, 
quando as luzes da plateia se 
apagam, dando lugar à magia 
do palco, os fantasmas aprovei-
tam para ocupar seus assentos 
preferidos.

Após a transformação do 
Martim Cererê em um centro 
cultural, diversos relatos de 
atividades paranormais come-
çaram a surgir. Funcionários 
e visitantes afirmam ter visto 
sombras se movimentando nos 
corredores, especialmente nos 
horários mais isolados. Muitas 
pessoas relatam sentir uma for-
te sensação de ser observadas, 
como se fossem acompanha-
das por uma presença invisível.

DM lista espaços que 
fazem parte da paisagem 
urbana da Capital goiana 
e despertam sentimentos 
de temor nas pessoas. 
Histórias povoam 
imaginário da população. 
Descubra quais são esses 
relatos e por que geram 
medo entre habitantes

LENDAS DA CIDADE

Boêmia convive com relatos misteriosos
Entre esses contos, desta-

ca-se o mistério da Liberté, 
na Rua 8, no Setor Central de 
Goiânia. Antes de se tornar um 
ponto de encontro de artistas 
e boêmios, o local já era um 
lugar onde passado e presente 
se entrelaçavam de forma mis-
teriosa.

Não há registros oficiais de 
crimes que elucidem os fenô-
menos inexplicáveis, mas du-
rante as noites movimentadas, 
é comum ouvir sussurros no 
bar que parecem vir do além. 
Há relatos de um frio intenso 
em áreas específicas do local, 
copos se movendo sozinhos, 
portas abrindo e fechando sem 
motivo aparente, e sombras 

cruzando o salão vazio.
A atmosfera da Rua 8, com 

suas luzes baixas e decoração 
vintage, contribui para a sen-
sação de que algo sobrenatural 
está sempre à espreita. Fre-
quentadores mais sensíveis re-
latam uma presença constante, 
como se estivessem sendo ob-
servados por olhos invisíveis. 
A sensação de desconforto é 
intensificada pela arquitetura 
do local, que parece guardar 
segredos em cada canto.

Apesar dos relatos assusta-
dores, tanto o local onde hoje 
há outro tipo de comércio 
quanto os bares da Rua do La-
zer continuam atraindo uma 
clientela fiel, fascinada pela 

mistura de história e mistério 
que envolve o lugar. As lendas 
e os eventos sobrenaturais adi-
cionam um charme peculiar ao 
bar, tornando cada visita uma 
experiência única e, para al-
guns, arrepiante.

Histórias como essas fazem 
parte da alma de Goiânia, en-
trelaçando-se com a realidade 
e alimentando a imaginação 
de seus moradores. Mesmo nas 
cidades mais modernas e vi-
brantes, o passado nunca está 
realmente morto, apenas ador-
mecido, esperando para ser 
redescoberto por aqueles cora-
josos o suficiente para explorar 
seus recantos mais escuros. Luzes baixas: sobrenatural está sempre à espreita

LIBERTÉ/ INSTAGRAM

Teatro Goiânia, localizado entre avenidas Anhanguera e Tocantins: histórias amedrontadoras

SECULT/ ARQUIVO



SÁBADO E DOMINGO, SÁBADO E DOMINGO, 03 E 04 DE AGOSTO 03 E 04 DE AGOSTO DE 2024DE 2024 15DM

OPINIÃO PÚBLICA

EDIÇÃO: MEYRITHANIA MICHELLY

Os artigos e matérias são de responsabilidade 

dos seus autores 
e não refletem a opinião do 

veículo Jornal Diário da Manhã

JOÃO JOÃO 
JOAQUIMJOAQUIM

SALATIEL SALATIEL 
SOARESSOARES

A política para ser melhor 
entendida deve ser esmiuça-
da, deslindada e interpretada 
por vários ramos das Ciências, 
profissões tecnicocientíficas 

Médico

Engenheiro

e até Filosofia eTeologia. Me-
lhor explicado, nem tanto 
a Política, mas sobretudo o 
comportamento das pessoas 
que se dizem políticas, prati-
cantes de política, partidárias, 
ideológicas e ativistas e mistu-
ra Deus com politicagem!

E vem o porquê dessa tese. 
Com fundamento no que pro-
fessam os seus agentes, no-
meadamente, em se tratando 
desses tempos de tanta pola-
rização. Lembra até um pouco 
as propriedades da eletricida-
de, de atividade elétrica, polo, 
dipolo, grandeza vetorial, po-
larizar, ativar, despolarização, 
repolarização. É de dar até 
um dó na Física e suas filhas, 
como a eletricidade, eletros-
tática, termologia, dinâmica, 
todas ofendidas! O que há de 
circuitos elétricos, choques, 
descargas terrificantes, ex-
plosões, fios desencapados, 

perdas e gastos de energia, 
estáticas ou dinâmicas nos 
circuitos políticos, não está 
descrito em nenhum manual 
ou diretrizes. Tempos!  

Muito instigantes e curio-
sos são os delitos, os crimes de 
toda natureza que os agentes 
públicos e políticos cometem 
e como eles, sempre eles, os 
congressistas, deputados, se-
nadores, chefes dos poderes 
executivos (presidentes dos 
poderes, governadores, pre-
feitos) etc.; Como eles criam 
leis, decretos, portarias, pro-
postas de emendas constitu-
cionais (PEC), leis infracons-
titucionais e ordinárias; todas 
em benefício próprio. “Inter-
na Corporis”. Eis que surge 
lá um deputado que mata o 
outro numa dessas casas le-
gislativas. Surgem os colegas, 
o presidente da câmara por 
exemplo, que toma para si, a 

decisão de julgá-lo. Porque já 
existem leis para protegê-los, 
a tal da imunidade parlamen-
tar. E é de lamentar mesmo. 
Não é mesmo!

Um outro comportamen-
to estrambótico e esquisito 
é a formulação de teses, de 
explicações, justificações 
e naturalização dos delitos 
por esses agentes praticados. 
Uma atitude ou fato conde-
nável e recriminador para um 
cidadão comum e honesto, 
para muitos desses corrup-
tos e dissimulados políticos 
é normal. Tanto o meliante e 
descarado quanto seus defen-
sores advogados, criam então 
as teses, que aquele fato, na-
quele contexto, naquele lugar, 
naquele dia se deu na absolu-
ta inocência e normalidade. 
Eles são experts na fábrica de 
normalidade e naturalização 
dos ilícitos e delituosos fatos. 

“Não, não há nada demais, fu-
lano, sicrano agiu não foi bem 
assim, como o acusa o minis-
tério público ou a Polícia Fe-
deral. Não pode!

E assim, tudo vai se natu-
ralizando, ganhando um ver-
niz e rótulo de normalidade, 
de legalidade, os inquéritos e 
oitivas vão se arrastando, len-
tos, processos para lá, recur-
sos a todas as instâncias jurí-
dicas até que ou o processo é 
arquivado, extinto ou perde 
a validade, prescreve. Rara-
mente, o infrator, o praticante 
de peculato, de improbidade 
administrativa e corrupção 
tem uma pena restritiva de 
liberdade. Quais os políticos 
ou ex -políticos estão presos? 
Raríssimos!

Ele nasceu, no dia 8 de fe-
vereiro de 1883, na região da 
Morávia, que, na época, fazia 
parte do império austro-hún-
garo. Graduou-se pela Uni-
versidade de Viena, onde ob-
teve, em 1909, seu doutorado 
em Direito.

No início de sua vida pro-
fissional, esse pesquisador 
se tornou professor de uma 
importante universidade da 
Ucrânia. Posteriormente, 
aceitou o convite para inte-
grar o corpo docente da Uni-
versidade de Graz, localizada 

no interior da Áustria.
Nessa universidade, ele 

publicou um livro intitulado 
“Teoria do Desenvolvimento 
Econômico”. Em 1925, foi con-
vidado a proferir uma série 
de palestras na Universidade 
de Roma, onde ampliou seus 
contatos com várias universi-
dades do mundo.

Em 1932, esse pensador já 
era reconhecido nos grandes 
centros intelectuais globais. A 
vida em uma universidade da 
Áustria estava pequena para 
abrigar um professor tão pro-

dutivo como ele. Não deu ou-
tra: ainda em 1932, aceitou o 
convite da universidade con-
siderada a melhor do mundo, 
Harvard.

O profeta da inovação, do 
empreendedorismo e dos 
ciclos econômicos passou a 
ser convidado para ministrar 
palestras ao redor do mundo. 
Os empresários japoneses o 
viam como uma espécie de 
semideus.

Somente um outro gran-
de pensador se igualaria a 
ele em prestígio dentro e fora 

dos meios acadêmicos, e esse 
economista se chamava John 
Maynard Keynes. A propos-
ta keynesiana de entrada do 
Estado como regulador da 
atividade econômica foi fun-
damental para tirar o capi-
talismo das cordas. Keynes, 
com justiça, foi uma das raras 
unicidades.

Já neste século vinte e um, 
o nome do economista oriun-
do da Morávia é: Joseph Alois 
Schumpeter.

A arte política de normalizar e naturalizar os crimes

Viena à Harvard: a trajetória brilhante de Joseph Schumpeter

MARCELO MARCELO 
CAIXETACAIXETA
Médico Psiquiatra

Quando eu comecei na psi-
quiatria, em 1981, a incidência 
e gravidade de problemas na 
infância  e adolescência eram 
menores. Por causa dos anti-
concepcionais (hormônios), 
idade avançada dos pais, 
poucos filhos, luta pela carrei-
ra mais importante do que a 
dedicação à família, aparece-
ram muitos problemas. Pro-
blemas de comportamento, 
do neurodesenvolvimento, 
cognição, humor, drogas, pro-
blemas sexuais, jogo patoló-
gico, suicídio, automutilação, 
não-aceitação do corpo, etc. 
(hormônios influenciam o 

cérebro da mãe e do feto). São 
bem poucos filhos, mas esses 
poucos dão mais trabalho do 
que os muitos filhos de an-
tigamente. A sociedade não 
quer sofrer, mas arruma mais 
sofrimento. O hemisfério nor-
te, organizando os governos, 
arrumou um jeito da maioria 
da população viver bem e tra-
balhar pouco. Sem trabalho e 
ambição, eles vão engordar, 
viajar, se drogar, copular (e 
depois abortar). Não querem, 
não precisam, mais trabalhar, 
e o país está morrendo. Daí 
precisam de imigrantes não-
-brancos, não-cristãos, que 

irão substituir a população 
original, obrigando-a a ser 
menos orgulhosa e egoísta. 
Quando a espécie humana 
procura fugir da dedicação ao 
outro, ela se mete em proble-
mas maiores. Eu tenho uma 
paciente que mora na Escan-
dinávia. Ela me diz que lá o 
pessoal faz cruzeiros maríti-
mos para se acabar de tanto 
beber e copular; ela diz que 
lá eles têm várias instituições 
onde colocam filhos deficien-
tes ou com problemas psi-
quiátricos (os poucos filhos 
que têm, geralmente já em 
idade avançada, quando não 

abortam); ela disse que lá não 
tem médico especialista sufi-
ciente porque todo mundo é 
igual e ninguém quer esforçar 
mais ou ter mais responsabi-
lidade. Isso aí tudo é efeito de 
uma população que não quer 
sofrer e não quer trabalhar, 
só que  aí arruma mais sofri-
mento. Quem quiser traba-
lhar, por exemplo, imigrantes, 
vai substituir a população em 
breve, tanto do ponto de vista 
numérico quanto do ponto de 
vista de poder.

Aumento de doenças psiquiátricas
entre os filhos irá mudar a Sociedade
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PUBLICIDADE LEGAL

comercial@dm.com.br

(62) 3267-1000

  

COMUNICADO 
Administração Municipal vem por meio do presente 
informar que no dia 04 de julho de 2024,  foi credita-
do nos cofres públicos o valor de R$ 500.000,00 (qui-
nhentos mil reais) referente à Emenda  Especial com 
nº 202440230003 de autoria do Deputado Federal 
Jose Nelto Lagares das Mercez. Informamos ainda 
que emenda especial é destinada para investimento na 
Secretaria  Municipal de Agricultura e Pecuária do mu-
nicípio de Barro Alto/GO. Sem mais para o momento, 
agradecemos. Atenciosamente,
  

Barro Alto/GO, 01 de agosto de 2024

Jogos aposentam garotas voluptuosas

Folhapress

Representação clássica do 
estereótipo da donzela em 
apuros nos games, a princesa 
Zelda protagonizará pela pri-
meira vez sua própria aventura 
no jogo “The Legend of Zelda: 
Echoes of Wisdom”, recém-lan-
çado pela Nintendo.

Além de marcar uma quebra 
de paradigma para a franquia, a 
transformação da personagem 
indefesa em heroína acompa-
nha um movimento amplo na 
indústria de games, que vem 
diminuindo a predominância 
de reproduções hiperssexua-
lizadas de mulheres — símbo-
lo desse meio nos anos 1990 e 
2000 — para colocá-las como 
protagonistas de suas próprias 
histórias.

No Summer Game Fest, 
evento realizado no início de 
junho em Los Angeles em que 
foram apresentados os próxi-
mos lançamentos da indústria 
de games, proliferaram títulos 
de grande orçamento protago-
nizados por heroínas de ação 
— algo que só era frequente 
entre desenvolvedores inde-
pendentes, mais propensos a 
arriscar em suas produções.

Os dois principais lança-
mentos da gigante francesa 

Ubisoft, por exemplo, tem pro-
tagonistas femininas. Os joga-
dores de “Assassin’s Creed Sha-
dows” controlarão a ninja Naoe 
no esperado capítulo inspirado 
no Japão feudal da série de jo-
gos de RPG de ação.

Já “Star Wars Outlaws”, jogo 
de ação em mundo aberto que 
se passa entre os acontecimen-
tos dos filmes “O Império Con-
tra-Ataca” e “O Retorno de Jedi”, 
é protagonizado por Kay Vess, 
uma contrabandista que busca 
ascender no submundo da Orla 
Exterior.

“Queríamos contar uma 
história diferente, mostrar um 
caminho diferente para um 
personagem”, afirma Julian Ge-
righty, diretor criativo de “Star 
Wars Outlaws”, dizendo por que 

optou pela protagonista. “Ela 
é um pouco desajeitada, não 
tem tanta confiança, mas é de-
terminada e capaz de consertar 
tudo até conseguir seu objetivo. 
É muito fácil de se identificar 
com ela.”

A Bandai Namco, conhecida 
por publicar os dificílimos jo-
gos da série “Dark Souls” e “El-
den Ring”, também adicionou 
uma mulher ao seu portfólio 
de protagonistas com Haroona, 
personagem principal de “Unk-
nown 9: Awakening”, desenvol-
vido pelo seu estúdio canaden-
se Reflector Entertainment.

A personagem, criada com 
base na feição e movimentos 
da atriz britânica Anya Chalo-
tra — a Yennefer da série “The 
Witcher”, da Netflix –, é uma 

paranormal com poderes te-
lecinéticos, capaz de possuir 
e controlar seus inimigos. Ao 
mesmo tempo em que tenta 
desvendar os segredos sobre 
seus dons, ela luta contra uma 
organização maligna que colo-
ca em risco o futuro da huma-
nidade.

Microsoft
A Microsoft também desta-

cou games com protagonistas 
femininas em sua apresenta-
ção, uma das mais celebradas 
da última temporada de even-
tos de games. Foi o caso, por 
exemplo, de “Perfect Dark”, 
reboot da franquia de jogos de 
ação dos anos 2000 da espiã Jo-
anna Dark, que ressurgiu após 
um longo período sem notícias 

sobre seu desenvolvimento.
Ao menos nessa impressão 

inicial, a heroína foi apresen-
tada em uma nova versão, bem 
menos erotizada do que a que 
chegou a estampar a capa da 
revista masculina britânica 
FHM em 2005 para promover 
o lançamento do console Xbox 
360.

Salvo raras exceções, os jo-
gos lançados dos anos 1980 até 
os primeiros anos do século 21 
costumavam encaixar as perso-
nagens femininas em dois per-
fis. Elas podiam ser “donzelas 
em apuros”, que precisavam ser 
salvas pelo protagonista, como 
Zelda e princesa Peach, ou 
personagens hipersexualiza-
das, com roupas reveladoras e 
corpos voluptuosos. Casos, por 
exemplo, de Tifa Lockhart, de 
“Final Fantasy 7”, e da maioria 
das lutadoras de “Mortal Kom-
bat” e “Street Fighter”.

Um dos símbolos da era de 
hiperssexualização nos games 
tornou-se, depois, uma mar-
ca da mudança dessa cultura. 
Lara Croft, que era representa-
da desde 1996 com um “corpão 
violão”, com cintura fina e pei-
tos exageradamente grandes, 
passou por um “reboot” em 
2013 e ganhou um visual com 
proporções mais fiéis à realida-
de e menos sexualizado.

“A Lara Croft é um caso 
clássico em que se abandonou 
aquele perfil extremamente 
sexualizado”, afirma Érika Ca-
ramello, CEO do estúdio Dyxel, 
cofundadora da Rede Progres-
sista Games e professora uni-
versitária. “Não que ela ainda 
não seja bonita ou tenha lá seus 
atrativos. Querendo ou não, 
para ser vendável, ela ainda se 
baseia muito em estereótipos.”

Em busca de atrair 
mulheres, empresas 
mudam perfil de suas 
protagonistas. Ainda 
enfrentam, no entanto, 
contraofensiva de fãs 
conservadores. Elas 
se constituem parte 
significativa dos fãs de 
produto cultural
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Lara Croft em 2008 e 2013: personagem foi símbolo de hipersexualização durante anos

DIVULGAÇÃO

Mudança é resultado cultural e econômico
Para Érika, o fenômeno atu-

al é resultado tanto de mudan-
ças culturais quanto econômi-
cas.Em meio a uma crise, com 
dezenas de estúdios fechados, 
projetos cancelados e milha-
res de demissões, a indústria 
de games “AAA” — como são 
chamadas as grandes produ-
ções – busca novos públicos 
para recuperar seu crescimen-
to. E as mulheres, que já são 
uma parcela bastante impor-

tante dos jogadores em dis-
positivos mobile, aparecem 
como alvos prioritários.

“A gente aponta já há mui-
tos anos, até mesmo aqui no 
Brasil, que mais mulheres 
consomem jogos do que ho-
mens. Obviamente, a indús-
tria está atenta para esses no-
vos nichos para ampliar sua 
base de consumidores”, afirma 
Érika.

No caso da Nintendo, que 

além do novo jogo da Zelda 
lançou em março “Princess 
Peach: Showtime!”, aventura 
protagonizada pela princesa 
Peach, a estratégia parece cla-
ra. Mesmo assim, Bill van Zyll, 
diretor sênior e gerente geral 
para a América Latina da Nin-
tendo of America, afirma que 
os jogos da empresa são vol-
tados para todos, ainda que 
admita um apelo especial às 
jogadoras.

“Não tenho certeza se esse 
[ampliar o público consumi-
dor feminino] é necessaria-
mente o principal ou único 
ponto. Nosso público vai de 
5 a 95 anos e temos uma boa 
mistura, com uma representa-
ção alta de jogadoras mulhe-
res. Certamente elas vão curtir 
esses jogos, mas, para deixar 
claro, são jogos desenvolvidos 
para todo mundo”, diz.

O cuidado na declaração 

do executivo tem seu moti-
vo. Ainda que a indústria não 
tenha abandonado por com-
pleto sua tradição de heroínas 
sexy — jogos como “Stellar 
Blade” e a série “Bayonetta” 
são a prova disso —, essa mu-
dança de padrão é alvo recor-
rente de patrulhas misóginas 
nas redes sociais, que veem 
essa tendência como uma 
submissão dos desenvolvedo-
res ao politicamente correto.


